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Atendendo às disposições legais vigentes, apresentamos as demonstrações financeiras referentes ao
exercício findo em 31/12/2010 e informamos:

CONTEXTO INSTITUCIONAL
A Chubb do Brasil, fundada em 1845, é hoje a empresa de seguros mais antiga em operação no Brasil
e uma das mais antigas no continente americano. A Chubb do Brasil é uma subsidiária da americana
The Chubb Corporation, fundada em 1882, e que hoje está entre as maiores empresas de seguros dos
Estados Unidos e do mundo, com operações em 27 países, com prêmios retidos até dezembro de
2010 de US$ 11,2 bilhões e um lucro líquido de US$ 2,2 bilhões e emergiu como líder na indústria de
seguros não baseada em tamanho e sim pela longevidade. Os excelentes resultados de 2010
continuam a demonstrar a habilidade de gerar resultados superiores mesmo em um ambiente
econômico desafiante. A The Chubb Corporation recebeu as classificações A+ pela Standard & Poor’s
e pela Fitch Ratings, e A2 pela Moody’s e as Companhias de Seguros do Grupo Chubb receberam as
classificações A++ da AM Best, AA pela Standard & Poor’s e Fitch Ratings e Aa2 pela Moody’s. 
A Chubb do Brasil é uma das maiores operações da The Chubb Corporation fora dos Estados Unidos
e a maior da América Latina. No ranking de Grupo de Seguradoras segundo fonte SUSEP ocupa a 11ª
posição em dezembro de 2010.
A Moody’s reafirmou à operação brasileira as classificações de força financeira de seguradoras Aaa.br,
na escala nacional brasileira, e Baa1, na escala global moeda local. De acordo com a Moody’s, estas
classificações refletem a diversificação de produtos, a sólida capitalização, a melhora de rentabilidade
sustentada, o nível de subscrição adequado comparativamente a seus pares, a eficiência de
distribuição e a utilização de múltiplos canais pela Chubb do Brasil. E reafirmou que a capacidade
operacional da companhia é sustentada por sua forte infraestrutura local, bem como por suas
subscrições compartilhadas, sinistros, e por sua expertise atuarial e financeira, que desfruta como
parte do globalizado Grupo Chubb de companhias seguradoras, que subscreve seguros pessoais,
comerciais e especiais mundialmente.

RESULTADOS DO PERÍODO
A respeito do resultado acumulado de dezembro de 2010 da Chubb do Brasil, ressaltamos um lucro
antes dos impostos e participações de R$ 39,4 milhões e um lucro líquido de R$ 30,5 milhões. 
O resultado do ano é consequência de um crescimento de 11,2% nos prêmios retidos somado a uma
forte disciplina de subscrição e foco da administração na otimização de seus processos, todas as
características que continuam a diferenciar a Chubb no mercado. O índice de sinistralidade de 50,2% se
apresentou 2.4 pontos percentuais superior ao do ano de 2009 de 47,8%. Este aumento de
sinistralidade foi impactado principalmente pela carteira de auto com perdas pontuais nas enchentes no
início do ano e pelo aumento do índice de roubo na carteira de caminhões que no segundo semestre foi
descontinuada devido à baixa performance. Esta última decisão foi tomada com o foco na rentabilidade
e uma visão de longo prazo para a sustentabilidade da empresa. As despesas de comercialização com
18,4% se mantiveram com um percentual próximo ao período do ano passado de 17,9%, o mesmo
ocorre com as despesas administrativas que praticamente se mantêm (de 12,4% para 12,2%) indicando
o forte foco no ganho de produtividade e o constante monitoramento de suas despesas apesar do forte
investimento da companhia em aprimorar os seus processos. O índice combinado ampliado, cujo
conceito SUSEP é o percentual obtido dividindo-se os sinistros retidos mais as despesas de
comercialização mais as despesas administrativas mais as despesas com tributos pelos prêmios
ganhos mais o resultado financeiro (resultado industrial mais financeiro), foi de 79,7% no ano (77,2% no
ano anterior). O índice combinado, cujo conceito SUSEP é o percentual obtido dividindo-se os sinistros
retidos mais as despesas de comercialização mais as despesas administrativas mais as despesas com

tributos pelos prêmios ganhos (resultado industrial) atingiu 84,9% no ano (81,7% no ano anterior). O
atual índice combinado permitirá que a Companhia cresça ainda mais ao longo de 2011 investindo nas
linhas foco e continue a desenvolver alianças estratégicas de longo prazo com corretores. Além disso,
permitirá a continuidade em fazer as adequações técnicas no próximo exercício nas carteiras que
necessitam de alguns ajustes e continuidade com a expansão geográfica. No próximo exercício, a
companhia estará priorizando as inovações de produtos, treinamento focado na qualidade de serviços
e aumentando os investimentos em tecnologia para reduzir custos e agilizar processos. O crescimento
será direcionado pelo retorno de resultado. Atraindo novos negócios rentáveis e reduzindo contas de
baixa performance, como foco na melhora contínua de sua lucratividade.
O resultado financeiro de 2010 foi de R$ 44,2 milhões positivos refletindo a consistente política de
investimentos onde a Companhia tem investido em títulos públicos em reais. 
O Patrimônio líquido atingiu R$ 334,5 milhões em dezembro de 2010 contra R$ 306,7 milhões no
mesmo período de 2009 apresentando um crescimento de 9%. A empresa encerrou o ano de 2010
com R$ 955,5 milhões em Ativos totais.
Na avaliação final de hoje, a Chubb conta com uma carteira mais diversificada, com um crescimento
acima da média do mercado ao longo dos últimos anos, mantendo uma disciplina de subscrição e
controle de despesas, e destacando-se positivamente nas operações da Corporação na América
Latina, apresentando de forma consistente bons resultados brutos (antes do resseguro) na avaliação
da Corporação Chubb. O resultado acumulado de dezembro de 2010 da Chubb do Brasil foi dentro das
expectativas e continuará contribuindo na construção de valores da empresa no Brasil, com
especialização, foco e solidez, e um investimento contínuo para prover os melhores serviços de
sinistros aos nossos clientes e corretores.

OPERAÇÕES DE RESSEGURO MERCADO ABERTO
Ao final de 2008, com a abertura do mercado de resseguros no Brasil, o grupo Chubb abriu uma
resseguradora admitida no pais, a Federal Insurance Company. Desde 2009, esta resseguradora
admitida respeitando as regras estabelecidas por lei com relação ao direito de preferência, operou
como resseguradora cativa dos negócios da Chubb Seguros e em 2010, apurou um resultado
operacional de R$ 12,8 milhões.

PREMIAÇÕES RECEBIDAS
Prêmio Revista Segurador Brasil 2010
- Melhor desempenho em Seguro de Automóveis.
- Melhor performance em Seguro Residencial.
- Melhor performance em Condomínio.
- Melhor desempenho em Riscos Especiais - Yacht e Máquinas - Equipamentos Agrícolas.
- Prêmio Empreendedor Brasil 2010 - 4ª Edição - “Pioneirismo e Empreendedorismo” CHUBB.
Troféu Gaivota de Ouro - Revista Seguro Total 2010
- Excelência em Seguros de Alto Padrão.
- Excelência em Seguros de Acidentes Pessoais.
- Excelência em Modelo de Gestão e Governança Corporativa.
Prêmio “Melhores da Dinheiro” - 2010 - Revista Istoé Dinheiro
- Eleita entre as cinco melhores empresas no mercado segurador. 
- Eleita em primeiro lugar na categoria Inovação e Qualidade.
- Eleita em terceiro lugar em Gestão de Recursos Humanos.
Prêmio Apólice 2010 - Revista Apólice
- Eleita em primeiro lugar na categoria “Seguro Auto”.

Prêmio 8º Troféu JRS Comunicação (Porto Alegre)
- Melhor performance em Equipamentos Agrícolas e Construção Civil 
Classificação na 10ª edição - Anuário Valor 1000 - 2010 - Jornal Valor Econômico
- 14ª posição entre as 50 maiores em ramos gerais.
- No ranking de lucro líquido, a companhia alcançou o 13º lugar.
- Entre as dez mais rentáveis sobre o patrimônio.
- 6ª colocação em menor sinistralidade em relação às grandes companhias do mercado segurador.
- Nos segmentos de lucro operacional, patrimônio líquido e aplicações, a empresa se destacou entre
as 20 maiores seguradoras.
Prêmio Cobertura Performance 2010 - 13ª edição da Revista Cobertura
- “Melhor Performance Econômico-Financeira” - “Carteira de Acidentes Pessoais”.

AÇÕES CORPORATIVAS
A Chubb reconhecida como Seguradora Platinum, em virtude da qualidade e dos diferenciais de seus
produtos, reforçou intensamente o programa de encantamento dos clientes, Programa Encantar
lançado em 2008. Este é um processo cultural focado no gerenciamento do relacionamento com os
segurados através do seu CRM (Customer Relationship Management). Esta cultura de clientividade
transforma cada um dos seus profissionais em um ator-chave no relacionamento com os clientes de
forma a garantir a antecipação de expectativas e anseios dos mesmos visando à valorização e a
retenção dos principais clientes. O sucesso da estratégia do CRM vem da compreensão de que uma
filosofia de negócios envolve tecnologia e processo, organização e pessoas, estratégia e negócios.
Ainda com esta visão, em fevereiro de 2010, a Chubb do Brasil reuniu representantes de suas Centrais
de Negócios em um evento para lapidar, junto aos executivos e parceiros da seguradora, o plano
estratégico da Chubb do Brasil para os próximos cinco anos além de dividir experiências vividas nas
centrais em diferentes partes do país, buscando o aprimoramento das relações entre corretores e o
cliente final.

INFRAESTRUTURA
Em 2010, a Chubb investiu em sua infraestrutura de sistemas e processos, buscando obtenção de
ganho de produtividade e eficiência, possibilitando o crescimento sustentado da companhia
principalmente com foco na melhoria constante das ferramentas utilizadas pelos nossos parceiros de
negócios e corretores de seguros, como por exemplo, a nova versão do portal de serviços na Internet.

GOVERNANÇA CORPORATIVA
O bom desempenho da Companhia vem sendo acompanhado também pela melhoria constante do
processo operacional e a atenção da Administração no desenvolvimento dos controles internos e às
melhores práticas de governança corporativa. Um Comitê com executivos da empresa vem
acompanhando o desenvolvimento destes trabalhos. Solidez financeira, transparência e liderança
moderna são alguns dos pilares da gestão da Companhia.
A Companhia classificou o seu portfolio de investimentos segundo os critérios estabelecidos pela
SUSEP e não apresentou em 31/12/2010 títulos classificados como mantidos até o vencimento.
Agradecemos a confiança e apoio recebido dos clientes, corretores, órgãos oficiais e funcionários que
contribuíram para o alcance de nossos objetivos.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2011
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1 Contexto operacional

A Chubb do Brasil Companhia de Seguros é uma subsidiária cuja matriz é norte-americana. O
objetivo da Companhia consiste na exploração das operações de seguros dos ramos elementa-
res e vida, conforme definido na legislação em vigor.

2 Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras foram elaboradas em consonância com as disposições da Lei das
Sociedades por Ações, alterada pela Lei 11.638/07, bem como normas do Conselho Nacional de
Seguros Privados - CNSP e os atos normativos da Superintendência de Seguros Privados -
SUSEP, e estão sendo apresentadas segundo critérios estabelecidos na Circular SUSEP nº 408,
de 23 de agosto de 2010, que prevê que as demonstrações financeiras para o exercício findo em
31 de dezembro de 2010 seja preparada em conformidade com as práticas contábeis vigentes em
31 de dezembro de 2009, e torna obrigatória a adoção, pelas entidades supervisionadas por
aquela Autarquia, dos normativos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC
para as demonstrações financeiras individuais, emitidas a partir de 01 de janeiro de 2011, e para
as demonstrações financeiras consolidadas emitidas a partir do exercício a findar-se em 31 de
dezembro de 2010, inclusive. A SUSEP editou Circulares durante o exercício de 2010 dentro do
processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade. A Administração da
Companhia está analisando os impactos relativos a essas mudanças em suas operações e práti-
cas contábeis a fim de ajustá-las a nova realidade a partir do exercício de 2011.
A SUSEP publicou em 06 de dezembro de 2010 a Resolução CNSP nº 226 que dispõe sobre as
novas regras de enquadramento dos ativos garantidores das provisões técnicas. A Seguradora
aplicou os critérios definidos na resolução e não identificou impactos significativos nos ativos
garantidores, conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 4c.
A SUSEP publicou em 06 de dezembro de 2010 a Resolução CNSP nº 224 que dispõe sobre as
responsabilidades assumidas em seguro, resseguro ou retrocessão no País não poderão ser
transferidas para empresas ligadas ou pertencentes ao mesmo conglomerado financeiro sedia-
das no exterior. Esta Resolução entra em vigor a partir de 31 de março de 2011 e a Seguradora
está analisando os possíveis impactos.
A SUSEP publicou em 22 de dezembro de 2010 a Circular nº 410 que institui o teste de adequa-
ção de passivos para as demonstrações financeiras individuais emitidas a partir de 01 de janeiro
de 2011, e para as demonstrações financeiras consolidadas emitidas a partir do exercício a fin-
dar-se em 31 de dezembro de 2010. A Seguradora vem desenvolvendo estudos em conjunto com
seus atuários, entretanto a Administração não espera efeitos significativos advindos da aplicação
desta Circular.
Adicionalmente, em 06 de dezembro de 2010 a SUSEP instituiu as Resoluções CNSP nºs 222 e
228 e as Circulares nºs 411, de 22 de dezembro de 2010, e 414, de 23 de dezembro de 2010, que
instituíram as novas regras de alocação de capital dos riscos provenientes da subscrição para os
diversos ramos de seguros e também os critérios de atuação do órgão regulador em relação à
eventual insuficiência de capital para as seguradoras, com vigência a partir de janeiro de 2011. De
acordo com os estudos da Administração, não espera-se consumo de capital decorrente da apli-
cação destas novas regras.

3 Resumo das principais práticas contábeis

a) Caixa e equivalentes de caixa 
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento na data do balanço e com risco insignifican-
te de mudança de seu valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de
caixa, em sua maioria, são classificadas na categoria ativos financeiros ao valor justo por meio de
resultado, resgatáveis no prazo de até 90 dias entre a data de aquisição e vencimento que não
afetam a vinculação com ativos garantidores.
b) Apuração do resultado operacional
Os prêmios de seguros e cosseguros, os prêmios cedidos e os respectivos custos de comerciali-
zação são registrados quando da emissão da apólice ou fatura e reconhecidos no resultado de
acordo com o transcorrer da vigência do risco. Os prêmios a receber parceladamente e as respec-
tivas despesas de comercialização são registradas pelo seu valor futuro, deduzidos dos juros a
apropriar que são reconhecidos pelo regime de competência como receitas financeiras.
As receitas e os custos relacionados às apólices com faturamento mensal, cuja emissão da fatu-
ra ocorre no mês subsequente ao período de cobertura, são reconhecidas por estimativa, calcu-
ladas com base no histórico de emissão. Os valores estimados são ajustados e revertidos quan-
do da emissão da fatura. As despesas de comercialização são diferidas e apropriadas ao resulta-
do, no decorrer do prazo de vigência dos seguros. 
As operações de cosseguro aceito e de retrocessões são contabilizadas com base nas informa-
ções recebidas das congêneres e das resseguradoras, respectivamente.
Os saldos relativos aos riscos vigentes e não emitidos foram calculados conforme metodologia
definida em Nota Técnica Atuarial.
c) Aplicações financeiras
Os títulos e valores mobiliários são classificados de acordo com a intenção da Administração,
nas seguintes categorias:
• Títulos para negociação
• Títulos disponíveis para venda
• Títulos mantidos até o vencimento
Os títulos classificados para negociação e disponíveis para venda são ajustados ao seu valor de
mercado e os classificados como títulos mantidos até o vencimento são avaliados pelo seu custo
de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
Os ajustes ao valor de mercado dos títulos classificados para negociação são reconhecidos no
resultado do período, enquanto que aqueles relacionados com os títulos classificados como dis-
poníveis para venda são contabilizados em contrapartida à conta destacada do patrimônio líqui-
do na conta “Ajustes com Títulos e Valores Mobiliários”, líquido dos efeitos tributários, sendo
transferidos para o resultado quando da efetiva realização pela venda definitiva dos respectivos
títulos e valores mobiliários.
d) Créditos de operações de seguros, resseguros e despesas de comercialização
Os prêmios de seguro, comissões, os prêmios cedidos e os respectivos custos de comercializa-
ção são registrados quando da emissão da apólice ou fatura e reconhecidos no resultado de acor-
do com o regime de competência, observando o transcorrer da vigência do risco. As operações
de cosseguro aceito são contabilizadas com base nos informes recebidos das respectivas congê-
neres e as operações de retrocessão são contabilizadas com base nos informes recebidos das
resseguradoras. As despesas de comercialização são diferidas e apropriadas ao resultado, no
decorrer do prazo de vigência dos seguros.
Os juros cobrados em virtude do parcelamento de prêmios de seguros são apropriados em prazo
igual ao do parcelamento dos prêmios correspondentes.
A “Provisão para Riscos de Créditos” é o valor calculado pela Administração para cobrir as per-
das esperadas na realização dos créditos. A provisão é calculada com base em estudo técnico,
que considera o histórico de perdas e riscos de inadimplência, relativa a prêmios de riscos decor-
ridos vencidos e não pagos.
e) Investimentos
Os investimentos são contabilizados pelo valor de custo, deduzido da provisão para desvaloriza-
ção.
f) Imobilizado
O imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição e acrescido da reavaliação de imóveis,
menos depreciação acumulada sobre os valores de custo e reavaliados. As depreciações são cal-
culadas pelo método linear sobre o custo corrigido e reavaliado com as seguintes taxas anuais:
edificações 4%; máquinas, móveis e utensílios 10%; e veículos e equipamentos 20%.
g) Intangível
Demonstrado ao custo de desenvolvimento, implantação e aquisição de software. A amortização
é apurada pelo método linear, observando o prazo de 5 anos para instalações, gastos de organi-
zação, implantação e softwares.
h) Imposto de renda e contribuição social
Sobre o lucro do exercício, ajustado nos termos previstos na legislação fiscal, incidem o imposto
de renda à alíquota de 15% acrescida de adicional de 10% sobre a parcela do lucro tributável
anual excedente a R$ 240 e a contribuição social à alíquota de 15%.
i) Provisão de prêmios não ganhos - PPNG
Constituída pela parcela do prêmio retido correspondente ao período de risco a decorrer, calcula-
do pelo método pró-rata die e atualizada monetariamente, quando aplicável.
j) Provisão complementar de prêmios - PCP
A Resolução CNSP nº 162, de 26 de dezembro de 2006, em seus artigos 5º e 21º, com alterações
introduzidas pela Resolução CNSP nº 181, de 17 de dezembro de 2007, estabeleceu a obrigato-
riedade de constituição de uma nova provisão técnica denominada Provisão Complementar de
Prêmios (“PCP”). A PCP deve ser calculada pró-rata die, tomando por base as datas de início e
fim de vigência do risco e o prêmio comercial retido, e o seu valor será a diferença, se positiva,
entre a média da soma dos valores apurados diariamente no mês da constituição e a PPNG cons-
tituída naquele mês e no mesmo ramo, considerando todos os riscos vigentes, emitidos ou não,
recebidos ou não.
k) Provisão de insuficiência de prêmios - PIP
Calculada com base em metodologia definida em Nota Técnica Atuarial, elaborada pelo atuário da
Seguradora e tem como objetivo registrar eventuais insuficiências da provisão de prêmios não
ganhos em relação às expectativas de sinistros, despesas de comercialização e outras despesas
operacionais. A aplicação da metodologia definida na referida Nota Técnica não resultou em pro-
visão a constituir em 31 de dezembro de 2010 e 2009.

l) Provisão de sinistros a liquidar - PSL
Provisão calculada com base nas notificações de sinistros, em valor suficiente para fazer face aos
compromissos futuros.
m) Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados - IBNR
Calculada conforme estudos técnicos atuariais, efetuados por atuário externo, com base no his-
tórico de sinistros avisados até a data das demonstrações financeiras.
n) Provisão de sinistros ocorridos mas não suficientemente avisados - IBNER
Em 2010, a Administração decidiu complementar a provisão de sinistros a liquidar - PSL, que pas-
sou a ser registrada com base em cálculos estatístico-atuariais, que consiste em equacionar o
déficit técnico da mesma. O valor registrado no resultado da Seguradora no exercício está
demonstrado na Nota 6.
o) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obriga-
ções legais são efetuados de acordo com os critérios definidos na Circular SUSEP 379/08 e
Pronunciamento NPC 22 - IBRACON.
• Contingências ativas - Não são reconhecidas nas demonstrações financeiras, exceto quando
da existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização sobre as quais não cabem
mais recursos. 
• Contingências passivas - São reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado
na opinião de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o risco de perda
de uma ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das
obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança.
• Obrigações legais, fiscais e previdenciárias - Referem-se a demandas judiciais onde estão
sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O
montante discutido é quantificado, registrado e atualizado mensalmente.
p) Estimativas contábeis
São utilizadas para a mensuração e reconhecimento de certos ativos e passivos das demonstra-
ções financeiras da Seguradora. A determinação dessas estimativas levou em consideração
experiências de eventos passados e correntes, pressupostos relativos a eventos futuros, e outros
fatores objetivos e subjetivos. Itens significativos sujeitos a estimativas incluem: a seleção de
vidas úteis do ativo imobilizado; a provisão para riscos de créditos; a análise de recuperação dos
valores dos ativos imobilizados; a provisão para contingências e as provisões técnicas.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significati-
vamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões ine-
rentes ao processo de sua determinação.
q) “Redução ao valor recuperável de ativos (“Impairment”)”
A Administração avaliou seus ativos e não constatou necessidade de registro de “Impairment” em
31 de dezembro de 2010.

4 Aplicações financeiras

Composição do saldo das aplicações financeiras em 31 de dezembro:
a) Composição dos títulos e valores mobiliários

2010                                   2009

Custo mais Valor Custo mais Valor

Descrição rendimentos contábil rendimentos contábil

Ativo circulante

Títulos para negociação:

Títulos de renda fixa:

Quotas de fundos de investimentos 117.817 117.817 40.222 40.222

Letras financeiras do tesouro - LFT 2.251 2.249 30.451 30.392

Outros 10.759 10.759 5.356 5.356

Total 130.827 130.825 76.029 75.970

Títulos disponíves para venda:

Títulos de renda fixa:

Letras financeiras do tesouro - LFT 30.587 30.585 70.613 70.610

Letras do tesouro nacional - LTN – – 52.283 52.283

Total 30.587 30.585 122.896 122.893

Total circulante 161.414 161.410 198.925 198.863

Realizável a longo prazo

Títulos disponíveis para venda:

Títulos de renda fixa:

Letras financeiras do tesouro - LFT 423.168 422.906 290.380 290.060

Total 423.168 422.906 290.380 290.060

Total realizável a longo prazo 423.168 422.906 290.380 290.060

Total geral 584.582 584.316 489.305 488.923
O valor de mercado das quotas de fundos de investimento financeiro foi apurado com base nos
valores de quotas divulgados pelos Administradores dos fundos de investimento nos quais a
Seguradora aplica seus recursos. O valor de mercado dos títulos classificados para negociação
ou disponível para venda foi calculado com base no “Preço Unitário de Mercado” em 31 de
dezembro de 2010 e 2009, informado pela Associação Brasileira das Entidades dos Mercados
Financeiros e de Capitais - Anbima.
b) Prazo de vencimentos dos títulos e valores mobiliários
31 de dezembro de 2010
Descrição 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total
Títulos para negociação:
Quotas de fundos 

de investimentos 117.817 – – – – – 117.817
Letras financeiras 

do tesouro - LFT – – – – 2.249 – 2.249
Outros 10.759 – – – – – 10.759
Títulos disponíveis 

para venda:
Letras financeiras 

do tesouro - LFT – 30.585 115.056 129.210 133.662 44.978 453.491
Total por vencimento 128.576 30.585 115.056 129.210 135.911 44.978 584.316
31 de dezembro de 2009
Descrição 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total
Títulos para 

negociação:
Quotas de fundos 

de investimentos 40.222 – – – – – – 40.222
Letras financeiras

do tesouro - LFT – 10.908 9.535 2.786 5.114 2.049 – 30.392
Outros 5.356 – – – – – – 5.356
Títulos disponíveis

para venda:
Letras financeiras

do tesouro - LFT – 70.610 22.127 104.817 95.273 67.843 – 360.670
Letras do tesouro

nacional - LTN – 52.283 – – – – – 52.283
Total por vencimento 45.578 133.801 31.662 107.603 100.387 69.892 – 488.923
c) Ativos oferecidos em garantia das provisões técnicas
Os ativos garantidores das provisões técnicas estão compostos por títulos públicos de renda fixa
no montante de R$ 398.276 (R$ 362.720 em 2009).
d) Instrumentos financeiros derivativos
Em 31 de dezembro de 2010 e 2009 não haviam contratos envolvendo operações de “swap”,
opções ou outros instrumentos financeiros derivativos.

5 Créditos tributários e previdenciários

2010 2009
Circulante:

Imposto de renda a compensar 6.585 8.127
Contribuição social a compensar 3.590 4.657
Outros créditos tributários 325 204

10.500 12.988
Realizável a longo prazo:
Créditos tributários sobre diferenças temporárias:
Imposto de renda 2.469 2.326
Contribuição social 1.482 1.396

3.951 3.722
Total 14.451 16.710
A expectativa de realização dos créditos tributários sobre adições temporárias de imposto de
renda e contribuição social é substancialmente de 12 meses.

BALANÇOS PATRIMONIAIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais, exceto o lucro l íquido por ação)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais) 

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais)

Ativo                                                                                                                       2010             2009                                                                                                                                                   
Circulante                                                                                                         502.725        523.502                                                                                                                                                   
Disponível                                                                                                             3.713            9.761                                                                                                                                                   

Caixa e bancos                                                                                                   3.713            9.761
Aplicações                                                                                                        161.410        198.863                                                                                                                                                   

Títulos de renda fixa                                                                                          32.834        153.285
Quotas de fundos de investimentos                                                                117.817          40.222
Outras aplicações                                                                                             10.759            5.356

Créditos das operações com seguros e resseguros                                   224.032       222.148                                                                                                                                                   
Prêmios a receber                                                                                           179.087        174.987
Operações com seguradoras                                                                              3.925            4.997
Operações com resseguradoras                                                                       38.999          41.926
Outros créditos operacionais                                                                              3.057            2.789
(–) Provisão para riscos de créditos                                                                  (1.036)          (2.551)

Títulos e créditos a receber                                                                              14.254          15.808                                                                                                                                                   
Títulos e créditos a receber                                                                                      90               496
Créditos tributários e previdenciários                                                                10.500          12.988
Outros créditos                                                                                                    3.664            2.324

Outros valores e bens                                                                                       14.282            7.042                                                                                                                                                   
Bens à venda                                                                                                      7.927            6.442
Outros valores                                                                                                     6.355               600

Despesas antecipadas                                                                                        9.742          10.850                                                                                                                                                   
Despesas de comercialização diferidas                                                          45.444          38.059                                                                                                                                                   

Seguros e resseguros                                                                                       45.444          38.059
Despesas de resseguros e retrocessões diferidas                                        29.848          20.971                                                                                                                                                   
Ativo não circulante                                                                                        452.754        322.518
Realizável a longo prazo                                                                                 440.030        306.442                                                                                                                                                   
Aplicações                                                                                                        422.906        290.060                                                                                                                                                   

Títulos de renda fixa                                                                                        422.906        290.060
Títulos e créditos a receber                                                                              15.577          14.727                                                                                                                                                   

Títulos e créditos a receber                                                                                    450               429
Créditos tributários e previdenciários                                                                  3.951            3.722
Depósitos judiciais e fiscais                                                                              11.176          10.576

Empréstimos e depósitos compulsórios                                                             138               138                                                                                                                                                   
Empréstimos e depósitos compulsórios                                                                 138               138

Despesas antecipadas                                                                                        1.409            1.517                                                                                                                                                   
Permanente                                                                                                        12.724          16.076                                                                                                                                                   
Investimentos                                                                                                            41            1.314                                                                                                                                                   

Participações societárias - financeiras                                                                       –            1.273
Outros investimentos                                                                                                51                 51
(–) Provisão para desvalorização                                                                           (10)               (10)

Imobilizado                                                                                                           4.662            8.072                                                                                                                                                   
Imóveis                                                                                                                     44                 44
Bens móveis                                                                                                      33.097          34.335
Outras Imobilizações                                                                                           2.969                   –
(–) Depreciação acumulada                                                                             (31.448)        (26.307)

Intangível                                                                                                              8.021            6.690                                                                                                                                                   
Outros intangíveis                                                                                               8.021            6.690

                                                                                                                                                   
Total do ativo                                                                                                   955.479        846.020                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

Passivo                                                                                                                  2010             2009                                                                                                                                                   
Circulante                                                                                                         614.377        532.720                                                                                                                                                   
Contas a pagar                                                                                                  40.546          48.884                                                                                                                                                   

Obrigações a pagar                                                                                             3.345            2.778
Impostos e encargos sociais a recolher                                                            11.129          10.034
Encargos trabalhistas                                                                                          3.528            3.051
Impostos e contribuições                                                                                    9.645          14.104
Outras contas a pagar                                                                                      12.899          18.917

Débitos das operações com seguros e resseguros                                      67.522          50.467                                                                                                                                                   
Prêmios a restituir                                                                                               1.738               675
Operações com seguradoras                                                                              1.617            1.478
Operações com resseguradoras                                                                       22.422          17.597
Corretores de seguros e resseguros                                                                 19.288          17.150
Receitas de comercialização diferidas                                                                6.048            3.562
Outros débitos operacionais                                                                             16.409          10.005

Depósitos de terceiros                                                                                        3.969            9.323                                                                                                                                                   
Depósitos de terceiros                                                                                        3.969            9.323

Provisões técnicas - seguros e resseguros                                                 502.340        424.046                                                                                                                                                   
Ramos elementares e vida em grupo                                                            502.340        424.046                                                                                                                                                   

Provisão de prêmios não ganhos                                                                    315.442        257.705
Sinistros a liquidar                                                                                          133.233        126.536
Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados                                           35.797          33.859
Outras provisões                                                                                               17.868            5.946

Exigível a longo prazo                                                                                        6.589            6.551                                                                                                                                                   
Débitos das operações com seguros e resseguros                                        4.760            4.824                                                                                                                                                   

Operações com seguradoras                                                                                947            1.011
Operações com resseguradoras                                                                        3.813            3.813

Outros débitos                                                                                                     1.829            1.727                                                                                                                                                   
Provisões judiciais                                                                                               1.829            1.727

Patrimônio líquido                                                                                           334.513        306.749                                                                                                                                                   
Capital social                                                                                                   202.871        187.786
Aumento capital em aprovação                                                                           7.940            7.373
Reservas de reavaliação                                                                                          22                 22
Reservas de lucros                                                                                         123.838        111.761
Ajustes com títulos e valores mobiliários                                                              (158)             (193)

                                                                                                                                                   
Total do passivo                                                                                              955.479        846.020                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

                                                                                                                     2010              2009

Prêmios emitidos líquidos                                                                                779.325         697.382

Prêmios resseguros cedidos                                                                             (47.402)         (39.114)

Prêmios retidos                                                                                              731.923         658.268

Variações das provisões técnicas                                                                     (46.386)         (51.087)

Prêmios ganhos                                                                                             685.537         607.181

Sinistro retidos                                                                                                (344.396)       (290.268)

Despesas de comercialização                                                                        (126.161)       (108.454)

Outras receitas e despesas operacionais                                                       (108.433)         (94.427)

Despesas administrativas                                                                                 (83.624)         (75.618)

Despesas com tributos                                                                                     (27.748)         (22.083)

Resultado financeiro                                                                                          44.232           35.538

(=) Resultado operacional                                                                               39.407           51.869

Resultado não operacional                                                                                        28               (182)

(=) Resultado antes dos impostos e participações                                      39.435           51.687

Imposto de renda                                                                                                (4.946)           (7.902)

Contribuição social                                                                                              (2.829)           (4.647)

Participações sobre o resultado                                                                          (1.168)           (1.607)

Lucro líquido                                                                                                    30.492           37.531

Quantidade de ações                                                                                         15.993           15.228

Lucro líquido por ação - R$                                                                             1.906,58        2.464,60

Aumento de Ajustes com títulos Total
Capital capital Reservas de Reservas de lucros e valores Lucros patrimônio
social (em aprovação) reavaliação Legal Estatutária mobiliários acumulados líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2008 168.351 12.653 22 8.112 82.771 (245) – 271.664
Aumento de capital
Portaria SUSEP nº 937 de 10 de fevereiro de 2009 6.231 (6.231) – – – – – –
Portaria SUSEP nº 974 de 02 de junho de 2009 6.422 (6.422) – – – – – –
Portaria SUSEP nº 1.044 de 29 setembro de 2009 6.782 (6.782) – – – – – –
Aumento de capital por subscrição realizada (em aprovação)
AGE de 15 junho de 2009 – 6.782 – – – – – 6.782
AGE de 01 dezembro de 2009 – 7.373 – – – – – 7.373
Ajustes com títulos e valores mobiliários – – – – – 52 – 52
Lucro líquido do exercício – – – – – – 37.531 37.531
Constituição de reserva legal – – – 1.877 – – (1.877) –
Juros sobre o capital – – – – – – (16.653) (16.653)
Constituição de reserva estatutária – – – – 19.001 – (19.001) –
Saldos em 31 de dezembro de 2009 187.786 7.373 22 9.989 101.772 (193) – 306.749
Aumento de capital
Portaria SUSEP nº 1.071 de 24 de fevereiro de 2010 7.373 (7.373) – – – – – –
Portaria SUSEP nº 1.143 de 09 de setembro de 2010 7.712 (7.712) – – – – – –
Aumento de capital por subscrição realizada (em aprovação)
AGE de 30 de junho de 2010 – 7.712 – – – – – 7.712
AGE de 15 de dezembro de 2010 – 7.940 – – – – – 7.940
Ajustes com títulos e valores mobiliários – – – – – 35 – 35
Lucro líquido do exercício – – – – – – 30.492 30.492
Constituição de reserva legal – – – 1.525 – – (1.525) –
Juros sobre o capital – – – – – – (18.415) (18.415)
Constituição de reserva estatutária – – – – 10.552 – (10.552) –
Saldos em 31 de dezembro de 2010 202.871 7.940 22 11.514 112.324 (158) – 334.513

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009
(Valores expressos em milhares de reais)

6 Provisões técnicas, despesas de comercialização diferidas e provisão complementar de prêmios

Provisão de Provisão Provisão de Despesas de Receitas de
prêmios de sinistros sinistros ocorridos comercialização comercialização Outras

não ganhos a liquidar mas não avisados diferidas diferidas provisões
2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009

Compreensivo residencial 4.022 2.253 750 795 504 745 519 554 1 6 100 667
Compreensivo empresarial 4.613 3.923 723 503 748 382 843 739 111 117 146 24
Riscos de engenharia 4.124 3.971 555 298 269 241 541 330 448 634 127 61
Riscos diversos 12.875 7.176 1.639 2.448 1.049 1.011 1.410 1.241 400 – 241 1.130
Responsabilidade civil adm. e diretores D&O 6.767 6.978 2.746 3.631 812 678 830 830 961 1.125 667 233
Responsabilidade civil geral 7.733 6.137 12.292 9.822 1.114 805 1.033 762 – – 346 217
Marítimos 2.760 3.327 2.745 2.163 416 496 290 345 – – 157 –
Aeronáuticos 8.218 8.059 5.247 11.039 1.185 1.525 914 887 535 641 241 –
Automóveis 170.803 148.731 31.744 28.949 4.169 4.352 25.324 20.900 – – 6.107 –
Responsabilidade civil facultativa 21.554 19.657 7.817 4.963 1.705 1.984 3.280 2.863 3 52 1.303 –
DPVAT – – 34.965 25.767 2.233 1.215 – – – – 86 680
Transporte nacional 5.257 4.022 5.499 4.794 2.110 1.741 852 774 – – 1.013 1.019
Transporte internacional 1.883 1.068 2.505 3.160 3.030 2.938 291 199 29 29 5.510 1.132
Responsabilidade civil

transportador rodoviária carga 1.576 161 694 1.091 220 185 437 15 – – 40 398
Garantia de obrigações públicas 6.729 1.283 418 410 304 136 551 66 1.727 236 94 12
Prestamista 14.863 10.499 411 567 950 920 6.312 5.200 – – – –
Acidentes pessoais - coletivo 11.786 8.965 570 771 441 572 25 23 – – – –
Vida em grupo 12.161 10.310 15.174 15.921 12.984 12.854 5 3 – – 972 –
Penhor rural - instituições financeiras privadas 1.708 3.658 178 1.617 – – 262 1.481 – – 238 –
Demais ramos 16.010 7.527 6.561 7.827 1.554 1.079 1.725 847 1.833 722 480 373

315.442 257.705 133.233 126.536 35.797 33.859 45.444 38.059 6.048 3.562 17.868 5.946
A rubrica “Outras Provisões” é constituída pelo saldo da provisão complementar de prêmios R$ 3.047 (R$ 5.266 em 2009), saldo da provisão de despesas administrativas DPVAT R$ 86 (R$ 680 em 2009)
e pelo saldo da provisão de sinistros ocorridos mas não suficientemente avisados R$ 14.735.

Atividades operacionais                                                                                     2010              2009

Recebimento de prêmios de seguros e outros                                              787.347         683.587

Recuperações de sinistros e comissões                                                           6.909             5.009

Outros recebimentos operacionais (salvados, ressarcimentos e outros)        23.059           17.324

Pagamentos de sinistros e comissões                                                         (490.471)       (428.271)

Repasses de prêmios por cessão de riscos                                                   (50.726)         (40.256)

Pagamentos de despesas com operações de seguros e resseguros          (111.160)         (84.148)

Pagamentos de despesas e obrigações                                                        (69.794)         (57.388)

Outros pagamentos operacionais                                                                     (6.111)           (3.543)

Recebimentos de juros e dividendos                                                                    612             1.098

Constituição de depósitos judiciais                                                                      (848)              (920)

Pagamentos de participações nos resultados                                                  (1.233)           (1.202)

Caixa gerado pelas operações                                                                       87.584           91.290

Impostos e contribuições pagos                                                                     (48.178)         (41.677)

Investimentos financeiros:

Aplicações                                                                                                  (239.037)       (255.060)

Vendas e resgates                                                                                      204.257         221.711

Caixa líquido gerado nas atividades operacionais                                         4.626           16.264

Atividades de investimento

Pagamento pela compra de ativo permanente:

Imobilizado                                                                                                     (6.545)           (7.720)

Intangível                                                                                                       (4.131)           (3.913)

Recebimento pela venda de ativo permanente:

Imobilizado                                                                                                             2                  53

Caixa líquido consumido nas atividades de investimento                         (10.674)         (11.580)

Aumento/Redução líquido de caixa e equivalentes de caixa                       (6.048)            4.684

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício                                     9.761             5.077

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício                                       3.713             9.761

Aumento nas aplicações financeiras - recursos livres                                45.258          (23.739)

7 Contingências

Os principais processos em aberto em 31 de dezembro eram: 
a) A Seguradora ingressou com ação judicial objetivando declarar a inconstitucionalidade do
pagamento do FINSOCIAL, que foi avaliado como perda provável pelo advogado responsável
tendo sido constituída provisão. O valor provisionado e depositado em 31 de dezembro de 2010
era de R$ 434 (R$ 434 em 2009).
b) A Seguradora possui processo fiscal em demanda judicial junto a Super Receita. O valor pro-
visionado em 31 de dezembro de 2010 era de R$ 217 (R$ 203 em 2009).
c) A Seguradora possui processos de sinistros em demanda judicial registrados na conta
“Sinistros a Liquidar Judiciais” no montante de R$ 20.977 (R$ 15.100 em 2009) líquidos de cos-
seguros e resseguros, processos trabalhistas no montante de R$ 461 (R$ 372 em 2009) classifi-
cados na conta “Provisões Trabalhistas”, contingências fiscais no montante de R$ 651 (R$ 637 em
2009) e contingências cíveis no montante de R$ 717 (R$ 718 em 2009). Os valores provisionados
levam em consideração além da classificação do risco efetuada pelos assessores jurídicos con-
forme demonstrado abaixo, a avaliação da Administração da Seguradora das perdas históricas
ocorridas para cada natureza de contingência existente.
As ações judiciais estão classificadas em 31 de dezembro, segundo avaliação dos assessores
jurídicos:

2010 2009
Trabalhistas Quantidade Reclamado Provisionado Quantidade Reclamado Provisionado
Provável 3 176 260 2 162 228
Possível 13 580 201 5 104 144
Remota 2 319 – 5 89 –
Total 18 1.075 461 12 355 372
Fiscais
Provável 2 784 651 2 765 637
Possível 9 160 – 10 3.824 –
Remota 16 9.168 – 13 9.264 –
Total 27 10.112 651 25 13.853 637
Sinistros
Provável 320 86.480 9.701 79 6.953 5.112
Possível 353 125.732 9.910 275 33.310 8.903
Remota 865 240.205 1.366 880 101.591 1.085
Total 1.538 452.417 20.977 1.234 141.854 15.100
Cíveis
Provável 12 196 298 8 239 344
Possível 18 1.097 419 14 978 374
Remota 87 4.988 – 84 4.460 –
Total 117 6.281 717 106 5.677 718

8 Patrimônio líquido

a) Capital social
O capital é representado por 15.993 (15.228 em 2009) ações ordinárias, sem valor nominal. Em
Assembléias Gerais Extraordinárias realizadas em 15 de dezembro de 2010, os acionistas apro-
varam aumento de capital no montante de R$ 7.940 com emissão de 381 novas ações ordinárias
e sem valor nominal. As deliberações aprovadas nessa Assembléia encontram-se em fase de
homologação pela SUSEP. O aumento de capital no montante de R$ 7.712 foi aprovado por meio
da Portaria 1.143 de 09 de setembro de 2010. 
b) Dividendos 
Os acionistas têm direito a um dividendo obrigatório não inferior a 25% do lucro líquido do exercí-
cio ajustado de acordo com a lei societária e o estatuto. Não foram propostos dividendos por ine-
xistir intenção de distribuição.
c) Reserva estatutária
Conforme previsto no artigo 39º do Estatuto Social a parcela remanescente dos lucros anuais,
não destinada à constituição da reserva legal e a distribuição de dividendos, é transferida à conta
de reserva estatutária.
d) Juros sobre o capital próprio
Em conformidade com a Lei 9.249/95, a Administração da Seguradora no exercício de 2010 deci-
diu pelo pagamento aos seus acionistas de juros sobre capital próprio, com base na taxa de juros
de longo prazo - TJLP, calculada sobre o patrimônio líquido, no montante de R$ 18.415 ( R$
16.653 em 2009). Para fins de apresentação das demonstrações financeiras, esses juros foram
revertidos da conta de resultado (despesas financeiras), e apresentados como destinação do
lucro. O montante creditado reduziu a base de cálculo do imposto de renda e contribuição social,
o que proporcionou uma redução de carga tributária no montante de R$ 7.366 (R$ 6.661 em
2009).
e) Capital adicional para o risco de subscrição 
A Seguradora calculou o capital adicional para o risco de subscrição em 31 de dezembro de 2010
de acordo com as Resoluções CNSP de nºs 155 a 158, em 26 de dezembro de 2006 e alterações
posteriores. De acordo com os estudos efetuados pela Seguradora o capital mostrou-se 
adequado. 

9 Patrimônio líquido ajustado e margem de solvência

O patrimônio líquido ajustado e a margem de solvência estão assim apresentados em 31 de
dezembro:

2010 2009
Patrimônio líquido 334.513 306.749
Despesas antecipadas (11.151) (12.367)
Ativo diferido (*) – (6.690)
Patrimônio líquido ajustado 323.362 287.692
20% dos prêmios retidos anual médio - últimos 12 meses 146.385 131.654
33% dos sinistros retidos anual médio - últimos 36 meses 96.678 86.972
Margem de solvência (a) (**) 146.385 131.654
Capital base - CB 15.000 15.000
Capital adicional de subscrição - CAS 134.424 120.815
Capital mínimo requerido - CRM (b) 149.424 135.815
Patrimônio líquido ajustado - PLA 323.362 287.692
(–) Exigência de capital - EC maior entre a (a) ou (b) 149.424 135.815
Suficiência de capital - R$ 173.938 151.877
Suficiência de capital (% da EC) 116,41 111,83
(*) O saldo do “Ativo diferido” foi reclassificado em 2009 para a conta de “Outros intangíveis”
para efeito de comparação.
(**) Para apuração da margem de solvência, considera-se o valor entre o patrimônio líquido ajus-
tado menos o patrimônio líquido necessário entre 0,20 vezes do total da receita líquida de prê-
mios emitidos dos últimos 12 meses ou 0,33 vezes a média anual do total dos sinistros retidos dos
últimos 36 meses, dos dois o maior.

10 Detalhamento de contas da demonstração do resultado

a) Sinistros retidos
2010 2009

Sinistros diretos (339.573) (291.451)
Sinistros de consórcios e fundos (36.798) (33.853)
Serviços de assistência (13.261) (9.652)
Recuperação de sinistros 29.070 29.965
Salvados e ressarcimentos 31.257 24.009
Variação da provisão do IBNR (5.665) (9.286)
Variação da provisão do IBNER (9.426) –

(344.396) (290.268)
b) Despesas de comercialização

2010 2009
Comissões (132.125) (110.958)
Recuperação de comissões 17.253 13.193
Outras despesas de comercialização (14.973) (9.071)
Variação das DCD 3.684 (1.618)

(126.161) (108.454)
c) Outras receitas e despesas operacionais

2010 2009
Custo de apólice 9.468 5.651
Recuperação custo bilhete DPVAT 2.995 2.569
Outras receitas com seguros (*) 12.486 8.164
Inspeção de riscos (3.473) (3.439)
Despesas com centrais de negócios (10.546) (8.135)
Administração de apólice (78.489) (67.866)
Lucros atribuídos (3.698) (3.037)
Despesas com cobrança - DPVAT (2.913) (1.176)
Taxa de administração de cartão de crédito (1.695) (2.238)
Despesas com rastreadores (15.984) (15.226)
Contingências cíveis (36) (626)
Outras despesas com seguros (**) (16.548) (9.068)

(108.433) (94.427)
(*) Compreende valores pulverizados referentes a ajustes de cobrança, taxa de administração
de cosseguro cedido e receita de prêmio depósito (Resseguro).
(**) Compreende valores pulverizados referentes a despesa de prêmio depósito (Resseguro). 

d) Despesas administrativas
2010 2009

Despesas com pessoal próprio (41.037) (35.491)
Despesas com serviços de terceiros (18.531) (17.139)
Despesas com localização e funcionamento (16.574) (13.966)
Despesas administrativas outras (7.482) (9.022)

(83.624) (75.618)
e) Despesas com tributos

2010 2009
COFINS (20.518) (17.191)
PIS (3.386) (2.862)
CIDE (1.073) (626)
Taxa de fiscalização SUSEP (2.004) (854)
Outros (767) (550)

(27.748) (22.083)
f) Resultado financeiro

2010 2009
Receitas títulos de renda fixa públicos 43.416 38.472
Receitas e despesas com operações de seguros (8.851) (6.608)
Outras receitas e despesas financeiras 9.667 3.674

44.232 35.538

11 Provisão para imposto de renda e contribuição social

Conciliação entre as alíquotas nominais e efetivas apuradas em 31 de dezembro:
Imposto de Contribuição

renda social
2010 2009 2010 2009

Resultado antes dos impostos e participações 39.435 51.687 39.435 51.687
Juros sobre capital próprio (18.415) (16.653) (18.415) (16.653)
Participação sobre o resultado (1.168) (1.607) (1.168) (1.607)
Adições/Exclusões temporárias líquidas 751 (190) 751 (190)
Adições/Exclusões permanentes líquidas 603 (1.010) (1.113) (2.708)
Base de cálculo 21.206 32.227 19.490 30.529
Provisão para impostos de renda e contribuição social
Alíquota básica 15% para IR e 15% para CSLL 3.181 4.834 2.924 4.579
Adicional 10% para IR (acima R$ 240/ano) 2.097 3.199 – –
Incentivos fiscais (174) (242) – –
Constituição/Reversão dos créditos tributários diferidos (158) 48 (95) 29
Ajustes de períodos anteriores – 63 – 39
Total 4.946 7.902 2.829 4.647
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Atendendo às disposições legais vigentes, apresentamos as demonstrações financeiras referentes ao
exercício findo em 31/12/2010 e informamos:

CONTEXTO INSTITUCIONAL
A Chubb do Brasil, fundada em 1845, é hoje a empresa de seguros mais antiga em operação no Brasil
e uma das mais antigas no continente americano. A Chubb do Brasil é uma subsidiária da americana
The Chubb Corporation, fundada em 1882, e que hoje está entre as maiores empresas de seguros dos
Estados Unidos e do mundo, com operações em 27 países, com prêmios retidos até dezembro de
2010 de US$ 11,2 bilhões e um lucro líquido de US$ 2,2 bilhões e emergiu como líder na indústria de
seguros não baseada em tamanho e sim pela longevidade. Os excelentes resultados de 2010
continuam a demonstrar a habilidade de gerar resultados superiores mesmo em um ambiente
econômico desafiante. A The Chubb Corporation recebeu as classificações A+ pela Standard & Poor’s
e pela Fitch Ratings, e A2 pela Moody’s e as Companhias de Seguros do Grupo Chubb receberam as
classificações A++ da AM Best, AA pela Standard & Poor’s e Fitch Ratings e Aa2 pela Moody’s. 
A Chubb do Brasil é uma das maiores operações da The Chubb Corporation fora dos Estados Unidos
e a maior da América Latina. No ranking de Grupo de Seguradoras segundo fonte SUSEP ocupa a 11ª
posição em dezembro de 2010.
A Moody’s reafirmou à operação brasileira as classificações de força financeira de seguradoras Aaa.br,
na escala nacional brasileira, e Baa1, na escala global moeda local. De acordo com a Moody’s, estas
classificações refletem a diversificação de produtos, a sólida capitalização, a melhora de rentabilidade
sustentada, o nível de subscrição adequado comparativamente a seus pares, a eficiência de
distribuição e a utilização de múltiplos canais pela Chubb do Brasil. E reafirmou que a capacidade
operacional da companhia é sustentada por sua forte infraestrutura local, bem como por suas
subscrições compartilhadas, sinistros, e por sua expertise atuarial e financeira, que desfruta como
parte do globalizado Grupo Chubb de companhias seguradoras, que subscreve seguros pessoais,
comerciais e especiais mundialmente.

RESULTADOS DO PERÍODO
A respeito do resultado acumulado de dezembro de 2010 da Chubb do Brasil, ressaltamos um lucro
antes dos impostos e participações de R$ 39,4 milhões e um lucro líquido de R$ 30,5 milhões. 
O resultado do ano é consequência de um crescimento de 11,2% nos prêmios retidos somado a uma
forte disciplina de subscrição e foco da administração na otimização de seus processos, todas as
características que continuam a diferenciar a Chubb no mercado. O índice de sinistralidade de 50,2% se
apresentou 2.4 pontos percentuais superior ao do ano de 2009 de 47,8%. Este aumento de
sinistralidade foi impactado principalmente pela carteira de auto com perdas pontuais nas enchentes no
início do ano e pelo aumento do índice de roubo na carteira de caminhões que no segundo semestre foi
descontinuada devido à baixa performance. Esta última decisão foi tomada com o foco na rentabilidade
e uma visão de longo prazo para a sustentabilidade da empresa. As despesas de comercialização com
18,4% se mantiveram com um percentual próximo ao período do ano passado de 17,9%, o mesmo
ocorre com as despesas administrativas que praticamente se mantêm (de 12,4% para 12,2%) indicando
o forte foco no ganho de produtividade e o constante monitoramento de suas despesas apesar do forte
investimento da companhia em aprimorar os seus processos. O índice combinado ampliado, cujo
conceito SUSEP é o percentual obtido dividindo-se os sinistros retidos mais as despesas de
comercialização mais as despesas administrativas mais as despesas com tributos pelos prêmios
ganhos mais o resultado financeiro (resultado industrial mais financeiro), foi de 79,7% no ano (77,2% no
ano anterior). O índice combinado, cujo conceito SUSEP é o percentual obtido dividindo-se os sinistros
retidos mais as despesas de comercialização mais as despesas administrativas mais as despesas com

tributos pelos prêmios ganhos (resultado industrial) atingiu 84,9% no ano (81,7% no ano anterior). O
atual índice combinado permitirá que a Companhia cresça ainda mais ao longo de 2011 investindo nas
linhas foco e continue a desenvolver alianças estratégicas de longo prazo com corretores. Além disso,
permitirá a continuidade em fazer as adequações técnicas no próximo exercício nas carteiras que
necessitam de alguns ajustes e continuidade com a expansão geográfica. No próximo exercício, a
companhia estará priorizando as inovações de produtos, treinamento focado na qualidade de serviços
e aumentando os investimentos em tecnologia para reduzir custos e agilizar processos. O crescimento
será direcionado pelo retorno de resultado. Atraindo novos negócios rentáveis e reduzindo contas de
baixa performance, como foco na melhora contínua de sua lucratividade.
O resultado financeiro de 2010 foi de R$ 44,2 milhões positivos refletindo a consistente política de
investimentos onde a Companhia tem investido em títulos públicos em reais. 
O Patrimônio líquido atingiu R$ 334,5 milhões em dezembro de 2010 contra R$ 306,7 milhões no
mesmo período de 2009 apresentando um crescimento de 9%. A empresa encerrou o ano de 2010
com R$ 955,5 milhões em Ativos totais.
Na avaliação final de hoje, a Chubb conta com uma carteira mais diversificada, com um crescimento
acima da média do mercado ao longo dos últimos anos, mantendo uma disciplina de subscrição e
controle de despesas, e destacando-se positivamente nas operações da Corporação na América
Latina, apresentando de forma consistente bons resultados brutos (antes do resseguro) na avaliação
da Corporação Chubb. O resultado acumulado de dezembro de 2010 da Chubb do Brasil foi dentro das
expectativas e continuará contribuindo na construção de valores da empresa no Brasil, com
especialização, foco e solidez, e um investimento contínuo para prover os melhores serviços de
sinistros aos nossos clientes e corretores.

OPERAÇÕES DE RESSEGURO MERCADO ABERTO
Ao final de 2008, com a abertura do mercado de resseguros no Brasil, o grupo Chubb abriu uma
resseguradora admitida no pais, a Federal Insurance Company. Desde 2009, esta resseguradora
admitida respeitando as regras estabelecidas por lei com relação ao direito de preferência, operou
como resseguradora cativa dos negócios da Chubb Seguros e em 2010, apurou um resultado
operacional de R$ 12,8 milhões.

PREMIAÇÕES RECEBIDAS
Prêmio Revista Segurador Brasil 2010
- Melhor desempenho em Seguro de Automóveis.
- Melhor performance em Seguro Residencial.
- Melhor performance em Condomínio.
- Melhor desempenho em Riscos Especiais - Yacht e Máquinas - Equipamentos Agrícolas.
- Prêmio Empreendedor Brasil 2010 - 4ª Edição - “Pioneirismo e Empreendedorismo” CHUBB.
Troféu Gaivota de Ouro - Revista Seguro Total 2010
- Excelência em Seguros de Alto Padrão.
- Excelência em Seguros de Acidentes Pessoais.
- Excelência em Modelo de Gestão e Governança Corporativa.
Prêmio “Melhores da Dinheiro” - 2010 - Revista Istoé Dinheiro
- Eleita entre as cinco melhores empresas no mercado segurador. 
- Eleita em primeiro lugar na categoria Inovação e Qualidade.
- Eleita em terceiro lugar em Gestão de Recursos Humanos.
Prêmio Apólice 2010 - Revista Apólice
- Eleita em primeiro lugar na categoria “Seguro Auto”.

Prêmio 8º Troféu JRS Comunicação (Porto Alegre)
- Melhor performance em Equipamentos Agrícolas e Construção Civil 
Classificação na 10ª edição - Anuário Valor 1000 - 2010 - Jornal Valor Econômico
- 14ª posição entre as 50 maiores em ramos gerais.
- No ranking de lucro líquido, a companhia alcançou o 13º lugar.
- Entre as dez mais rentáveis sobre o patrimônio.
- 6ª colocação em menor sinistralidade em relação às grandes companhias do mercado segurador.
- Nos segmentos de lucro operacional, patrimônio líquido e aplicações, a empresa se destacou entre
as 20 maiores seguradoras.
Prêmio Cobertura Performance 2010 - 13ª edição da Revista Cobertura
- “Melhor Performance Econômico-Financeira” - “Carteira de Acidentes Pessoais”.

AÇÕES CORPORATIVAS
A Chubb reconhecida como Seguradora Platinum, em virtude da qualidade e dos diferenciais de seus
produtos, reforçou intensamente o programa de encantamento dos clientes, Programa Encantar
lançado em 2008. Este é um processo cultural focado no gerenciamento do relacionamento com os
segurados através do seu CRM (Customer Relationship Management). Esta cultura de clientividade
transforma cada um dos seus profissionais em um ator-chave no relacionamento com os clientes de
forma a garantir a antecipação de expectativas e anseios dos mesmos visando à valorização e a
retenção dos principais clientes. O sucesso da estratégia do CRM vem da compreensão de que uma
filosofia de negócios envolve tecnologia e processo, organização e pessoas, estratégia e negócios.
Ainda com esta visão, em fevereiro de 2010, a Chubb do Brasil reuniu representantes de suas Centrais
de Negócios em um evento para lapidar, junto aos executivos e parceiros da seguradora, o plano
estratégico da Chubb do Brasil para os próximos cinco anos além de dividir experiências vividas nas
centrais em diferentes partes do país, buscando o aprimoramento das relações entre corretores e o
cliente final.

INFRAESTRUTURA
Em 2010, a Chubb investiu em sua infraestrutura de sistemas e processos, buscando obtenção de
ganho de produtividade e eficiência, possibilitando o crescimento sustentado da companhia
principalmente com foco na melhoria constante das ferramentas utilizadas pelos nossos parceiros de
negócios e corretores de seguros, como por exemplo, a nova versão do portal de serviços na Internet.

GOVERNANÇA CORPORATIVA
O bom desempenho da Companhia vem sendo acompanhado também pela melhoria constante do
processo operacional e a atenção da Administração no desenvolvimento dos controles internos e às
melhores práticas de governança corporativa. Um Comitê com executivos da empresa vem
acompanhando o desenvolvimento destes trabalhos. Solidez financeira, transparência e liderança
moderna são alguns dos pilares da gestão da Companhia.
A Companhia classificou o seu portfolio de investimentos segundo os critérios estabelecidos pela
SUSEP e não apresentou em 31/12/2010 títulos classificados como mantidos até o vencimento.
Agradecemos a confiança e apoio recebido dos clientes, corretores, órgãos oficiais e funcionários que
contribuíram para o alcance de nossos objetivos.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2011
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1 Contexto operacional

A Chubb do Brasil Companhia de Seguros é uma subsidiária cuja matriz é norte-americana. O
objetivo da Companhia consiste na exploração das operações de seguros dos ramos elementa-
res e vida, conforme definido na legislação em vigor.

2 Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras foram elaboradas em consonância com as disposições da Lei das
Sociedades por Ações, alterada pela Lei 11.638/07, bem como normas do Conselho Nacional de
Seguros Privados - CNSP e os atos normativos da Superintendência de Seguros Privados -
SUSEP, e estão sendo apresentadas segundo critérios estabelecidos na Circular SUSEP nº 408,
de 23 de agosto de 2010, que prevê que as demonstrações financeiras para o exercício findo em
31 de dezembro de 2010 seja preparada em conformidade com as práticas contábeis vigentes em
31 de dezembro de 2009, e torna obrigatória a adoção, pelas entidades supervisionadas por
aquela Autarquia, dos normativos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC
para as demonstrações financeiras individuais, emitidas a partir de 01 de janeiro de 2011, e para
as demonstrações financeiras consolidadas emitidas a partir do exercício a findar-se em 31 de
dezembro de 2010, inclusive. A SUSEP editou Circulares durante o exercício de 2010 dentro do
processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade. A Administração da
Companhia está analisando os impactos relativos a essas mudanças em suas operações e práti-
cas contábeis a fim de ajustá-las a nova realidade a partir do exercício de 2011.
A SUSEP publicou em 06 de dezembro de 2010 a Resolução CNSP nº 226 que dispõe sobre as
novas regras de enquadramento dos ativos garantidores das provisões técnicas. A Seguradora
aplicou os critérios definidos na resolução e não identificou impactos significativos nos ativos
garantidores, conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 4c.
A SUSEP publicou em 06 de dezembro de 2010 a Resolução CNSP nº 224 que dispõe sobre as
responsabilidades assumidas em seguro, resseguro ou retrocessão no País não poderão ser
transferidas para empresas ligadas ou pertencentes ao mesmo conglomerado financeiro sedia-
das no exterior. Esta Resolução entra em vigor a partir de 31 de março de 2011 e a Seguradora
está analisando os possíveis impactos.
A SUSEP publicou em 22 de dezembro de 2010 a Circular nº 410 que institui o teste de adequa-
ção de passivos para as demonstrações financeiras individuais emitidas a partir de 01 de janeiro
de 2011, e para as demonstrações financeiras consolidadas emitidas a partir do exercício a fin-
dar-se em 31 de dezembro de 2010. A Seguradora vem desenvolvendo estudos em conjunto com
seus atuários, entretanto a Administração não espera efeitos significativos advindos da aplicação
desta Circular.
Adicionalmente, em 06 de dezembro de 2010 a SUSEP instituiu as Resoluções CNSP nºs 222 e
228 e as Circulares nºs 411, de 22 de dezembro de 2010, e 414, de 23 de dezembro de 2010, que
instituíram as novas regras de alocação de capital dos riscos provenientes da subscrição para os
diversos ramos de seguros e também os critérios de atuação do órgão regulador em relação à
eventual insuficiência de capital para as seguradoras, com vigência a partir de janeiro de 2011. De
acordo com os estudos da Administração, não espera-se consumo de capital decorrente da apli-
cação destas novas regras.

3 Resumo das principais práticas contábeis

a) Caixa e equivalentes de caixa 
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento na data do balanço e com risco insignifican-
te de mudança de seu valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de
caixa, em sua maioria, são classificadas na categoria ativos financeiros ao valor justo por meio de
resultado, resgatáveis no prazo de até 90 dias entre a data de aquisição e vencimento que não
afetam a vinculação com ativos garantidores.
b) Apuração do resultado operacional
Os prêmios de seguros e cosseguros, os prêmios cedidos e os respectivos custos de comerciali-
zação são registrados quando da emissão da apólice ou fatura e reconhecidos no resultado de
acordo com o transcorrer da vigência do risco. Os prêmios a receber parceladamente e as respec-
tivas despesas de comercialização são registradas pelo seu valor futuro, deduzidos dos juros a
apropriar que são reconhecidos pelo regime de competência como receitas financeiras.
As receitas e os custos relacionados às apólices com faturamento mensal, cuja emissão da fatu-
ra ocorre no mês subsequente ao período de cobertura, são reconhecidas por estimativa, calcu-
ladas com base no histórico de emissão. Os valores estimados são ajustados e revertidos quan-
do da emissão da fatura. As despesas de comercialização são diferidas e apropriadas ao resulta-
do, no decorrer do prazo de vigência dos seguros. 
As operações de cosseguro aceito e de retrocessões são contabilizadas com base nas informa-
ções recebidas das congêneres e das resseguradoras, respectivamente.
Os saldos relativos aos riscos vigentes e não emitidos foram calculados conforme metodologia
definida em Nota Técnica Atuarial.
c) Aplicações financeiras
Os títulos e valores mobiliários são classificados de acordo com a intenção da Administração,
nas seguintes categorias:
• Títulos para negociação
• Títulos disponíveis para venda
• Títulos mantidos até o vencimento
Os títulos classificados para negociação e disponíveis para venda são ajustados ao seu valor de
mercado e os classificados como títulos mantidos até o vencimento são avaliados pelo seu custo
de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
Os ajustes ao valor de mercado dos títulos classificados para negociação são reconhecidos no
resultado do período, enquanto que aqueles relacionados com os títulos classificados como dis-
poníveis para venda são contabilizados em contrapartida à conta destacada do patrimônio líqui-
do na conta “Ajustes com Títulos e Valores Mobiliários”, líquido dos efeitos tributários, sendo
transferidos para o resultado quando da efetiva realização pela venda definitiva dos respectivos
títulos e valores mobiliários.
d) Créditos de operações de seguros, resseguros e despesas de comercialização
Os prêmios de seguro, comissões, os prêmios cedidos e os respectivos custos de comercializa-
ção são registrados quando da emissão da apólice ou fatura e reconhecidos no resultado de acor-
do com o regime de competência, observando o transcorrer da vigência do risco. As operações
de cosseguro aceito são contabilizadas com base nos informes recebidos das respectivas congê-
neres e as operações de retrocessão são contabilizadas com base nos informes recebidos das
resseguradoras. As despesas de comercialização são diferidas e apropriadas ao resultado, no
decorrer do prazo de vigência dos seguros.
Os juros cobrados em virtude do parcelamento de prêmios de seguros são apropriados em prazo
igual ao do parcelamento dos prêmios correspondentes.
A “Provisão para Riscos de Créditos” é o valor calculado pela Administração para cobrir as per-
das esperadas na realização dos créditos. A provisão é calculada com base em estudo técnico,
que considera o histórico de perdas e riscos de inadimplência, relativa a prêmios de riscos decor-
ridos vencidos e não pagos.
e) Investimentos
Os investimentos são contabilizados pelo valor de custo, deduzido da provisão para desvaloriza-
ção.
f) Imobilizado
O imobilizado é demonstrado ao custo de aquisição e acrescido da reavaliação de imóveis,
menos depreciação acumulada sobre os valores de custo e reavaliados. As depreciações são cal-
culadas pelo método linear sobre o custo corrigido e reavaliado com as seguintes taxas anuais:
edificações 4%; máquinas, móveis e utensílios 10%; e veículos e equipamentos 20%.
g) Intangível
Demonstrado ao custo de desenvolvimento, implantação e aquisição de software. A amortização
é apurada pelo método linear, observando o prazo de 5 anos para instalações, gastos de organi-
zação, implantação e softwares.
h) Imposto de renda e contribuição social
Sobre o lucro do exercício, ajustado nos termos previstos na legislação fiscal, incidem o imposto
de renda à alíquota de 15% acrescida de adicional de 10% sobre a parcela do lucro tributável
anual excedente a R$ 240 e a contribuição social à alíquota de 15%.
i) Provisão de prêmios não ganhos - PPNG
Constituída pela parcela do prêmio retido correspondente ao período de risco a decorrer, calcula-
do pelo método pró-rata die e atualizada monetariamente, quando aplicável.
j) Provisão complementar de prêmios - PCP
A Resolução CNSP nº 162, de 26 de dezembro de 2006, em seus artigos 5º e 21º, com alterações
introduzidas pela Resolução CNSP nº 181, de 17 de dezembro de 2007, estabeleceu a obrigato-
riedade de constituição de uma nova provisão técnica denominada Provisão Complementar de
Prêmios (“PCP”). A PCP deve ser calculada pró-rata die, tomando por base as datas de início e
fim de vigência do risco e o prêmio comercial retido, e o seu valor será a diferença, se positiva,
entre a média da soma dos valores apurados diariamente no mês da constituição e a PPNG cons-
tituída naquele mês e no mesmo ramo, considerando todos os riscos vigentes, emitidos ou não,
recebidos ou não.
k) Provisão de insuficiência de prêmios - PIP
Calculada com base em metodologia definida em Nota Técnica Atuarial, elaborada pelo atuário da
Seguradora e tem como objetivo registrar eventuais insuficiências da provisão de prêmios não
ganhos em relação às expectativas de sinistros, despesas de comercialização e outras despesas
operacionais. A aplicação da metodologia definida na referida Nota Técnica não resultou em pro-
visão a constituir em 31 de dezembro de 2010 e 2009.

l) Provisão de sinistros a liquidar - PSL
Provisão calculada com base nas notificações de sinistros, em valor suficiente para fazer face aos
compromissos futuros.
m) Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados - IBNR
Calculada conforme estudos técnicos atuariais, efetuados por atuário externo, com base no his-
tórico de sinistros avisados até a data das demonstrações financeiras.
n) Provisão de sinistros ocorridos mas não suficientemente avisados - IBNER
Em 2010, a Administração decidiu complementar a provisão de sinistros a liquidar - PSL, que pas-
sou a ser registrada com base em cálculos estatístico-atuariais, que consiste em equacionar o
déficit técnico da mesma. O valor registrado no resultado da Seguradora no exercício está
demonstrado na Nota 6.
o) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fiscais e previdenciárias
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obriga-
ções legais são efetuados de acordo com os critérios definidos na Circular SUSEP 379/08 e
Pronunciamento NPC 22 - IBRACON.
• Contingências ativas - Não são reconhecidas nas demonstrações financeiras, exceto quando
da existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização sobre as quais não cabem
mais recursos. 
• Contingências passivas - São reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado
na opinião de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o risco de perda
de uma ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das
obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança.
• Obrigações legais, fiscais e previdenciárias - Referem-se a demandas judiciais onde estão
sendo contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O
montante discutido é quantificado, registrado e atualizado mensalmente.
p) Estimativas contábeis
São utilizadas para a mensuração e reconhecimento de certos ativos e passivos das demonstra-
ções financeiras da Seguradora. A determinação dessas estimativas levou em consideração
experiências de eventos passados e correntes, pressupostos relativos a eventos futuros, e outros
fatores objetivos e subjetivos. Itens significativos sujeitos a estimativas incluem: a seleção de
vidas úteis do ativo imobilizado; a provisão para riscos de créditos; a análise de recuperação dos
valores dos ativos imobilizados; a provisão para contingências e as provisões técnicas.
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significati-
vamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões ine-
rentes ao processo de sua determinação.
q) “Redução ao valor recuperável de ativos (“Impairment”)”
A Administração avaliou seus ativos e não constatou necessidade de registro de “Impairment” em
31 de dezembro de 2010.

4 Aplicações financeiras

Composição do saldo das aplicações financeiras em 31 de dezembro:
a) Composição dos títulos e valores mobiliários

2010                                   2009

Custo mais Valor Custo mais Valor

Descrição rendimentos contábil rendimentos contábil

Ativo circulante

Títulos para negociação:

Títulos de renda fixa:

Quotas de fundos de investimentos 117.817 117.817 40.222 40.222

Letras financeiras do tesouro - LFT 2.251 2.249 30.451 30.392

Outros 10.759 10.759 5.356 5.356

Total 130.827 130.825 76.029 75.970

Títulos disponíves para venda:

Títulos de renda fixa:

Letras financeiras do tesouro - LFT 30.587 30.585 70.613 70.610

Letras do tesouro nacional - LTN – – 52.283 52.283

Total 30.587 30.585 122.896 122.893

Total circulante 161.414 161.410 198.925 198.863

Realizável a longo prazo

Títulos disponíveis para venda:

Títulos de renda fixa:

Letras financeiras do tesouro - LFT 423.168 422.906 290.380 290.060

Total 423.168 422.906 290.380 290.060

Total realizável a longo prazo 423.168 422.906 290.380 290.060

Total geral 584.582 584.316 489.305 488.923
O valor de mercado das quotas de fundos de investimento financeiro foi apurado com base nos
valores de quotas divulgados pelos Administradores dos fundos de investimento nos quais a
Seguradora aplica seus recursos. O valor de mercado dos títulos classificados para negociação
ou disponível para venda foi calculado com base no “Preço Unitário de Mercado” em 31 de
dezembro de 2010 e 2009, informado pela Associação Brasileira das Entidades dos Mercados
Financeiros e de Capitais - Anbima.
b) Prazo de vencimentos dos títulos e valores mobiliários
31 de dezembro de 2010
Descrição 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total
Títulos para negociação:
Quotas de fundos 

de investimentos 117.817 – – – – – 117.817
Letras financeiras 

do tesouro - LFT – – – – 2.249 – 2.249
Outros 10.759 – – – – – 10.759
Títulos disponíveis 

para venda:
Letras financeiras 

do tesouro - LFT – 30.585 115.056 129.210 133.662 44.978 453.491
Total por vencimento 128.576 30.585 115.056 129.210 135.911 44.978 584.316
31 de dezembro de 2009
Descrição 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 Total
Títulos para 

negociação:
Quotas de fundos 

de investimentos 40.222 – – – – – – 40.222
Letras financeiras

do tesouro - LFT – 10.908 9.535 2.786 5.114 2.049 – 30.392
Outros 5.356 – – – – – – 5.356
Títulos disponíveis

para venda:
Letras financeiras

do tesouro - LFT – 70.610 22.127 104.817 95.273 67.843 – 360.670
Letras do tesouro

nacional - LTN – 52.283 – – – – – 52.283
Total por vencimento 45.578 133.801 31.662 107.603 100.387 69.892 – 488.923
c) Ativos oferecidos em garantia das provisões técnicas
Os ativos garantidores das provisões técnicas estão compostos por títulos públicos de renda fixa
no montante de R$ 398.276 (R$ 362.720 em 2009).
d) Instrumentos financeiros derivativos
Em 31 de dezembro de 2010 e 2009 não haviam contratos envolvendo operações de “swap”,
opções ou outros instrumentos financeiros derivativos.

5 Créditos tributários e previdenciários

2010 2009
Circulante:

Imposto de renda a compensar 6.585 8.127
Contribuição social a compensar 3.590 4.657
Outros créditos tributários 325 204

10.500 12.988
Realizável a longo prazo:
Créditos tributários sobre diferenças temporárias:
Imposto de renda 2.469 2.326
Contribuição social 1.482 1.396

3.951 3.722
Total 14.451 16.710
A expectativa de realização dos créditos tributários sobre adições temporárias de imposto de
renda e contribuição social é substancialmente de 12 meses.

BALANÇOS PATRIMONIAIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais, exceto o lucro l íquido por ação)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais) 

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais)

Ativo                                                                                                                       2010             2009                                                                                                                                                   
Circulante                                                                                                         502.725        523.502                                                                                                                                                   
Disponível                                                                                                             3.713            9.761                                                                                                                                                   

Caixa e bancos                                                                                                   3.713            9.761
Aplicações                                                                                                        161.410        198.863                                                                                                                                                   

Títulos de renda fixa                                                                                          32.834        153.285
Quotas de fundos de investimentos                                                                117.817          40.222
Outras aplicações                                                                                             10.759            5.356

Créditos das operações com seguros e resseguros                                   224.032       222.148                                                                                                                                                   
Prêmios a receber                                                                                           179.087        174.987
Operações com seguradoras                                                                              3.925            4.997
Operações com resseguradoras                                                                       38.999          41.926
Outros créditos operacionais                                                                              3.057            2.789
(–) Provisão para riscos de créditos                                                                  (1.036)          (2.551)

Títulos e créditos a receber                                                                              14.254          15.808                                                                                                                                                   
Títulos e créditos a receber                                                                                      90               496
Créditos tributários e previdenciários                                                                10.500          12.988
Outros créditos                                                                                                    3.664            2.324

Outros valores e bens                                                                                       14.282            7.042                                                                                                                                                   
Bens à venda                                                                                                      7.927            6.442
Outros valores                                                                                                     6.355               600

Despesas antecipadas                                                                                        9.742          10.850                                                                                                                                                   
Despesas de comercialização diferidas                                                          45.444          38.059                                                                                                                                                   

Seguros e resseguros                                                                                       45.444          38.059
Despesas de resseguros e retrocessões diferidas                                        29.848          20.971                                                                                                                                                   
Ativo não circulante                                                                                        452.754        322.518
Realizável a longo prazo                                                                                 440.030        306.442                                                                                                                                                   
Aplicações                                                                                                        422.906        290.060                                                                                                                                                   

Títulos de renda fixa                                                                                        422.906        290.060
Títulos e créditos a receber                                                                              15.577          14.727                                                                                                                                                   

Títulos e créditos a receber                                                                                    450               429
Créditos tributários e previdenciários                                                                  3.951            3.722
Depósitos judiciais e fiscais                                                                              11.176          10.576

Empréstimos e depósitos compulsórios                                                             138               138                                                                                                                                                   
Empréstimos e depósitos compulsórios                                                                 138               138

Despesas antecipadas                                                                                        1.409            1.517                                                                                                                                                   
Permanente                                                                                                        12.724          16.076                                                                                                                                                   
Investimentos                                                                                                            41            1.314                                                                                                                                                   

Participações societárias - financeiras                                                                       –            1.273
Outros investimentos                                                                                                51                 51
(–) Provisão para desvalorização                                                                           (10)               (10)

Imobilizado                                                                                                           4.662            8.072                                                                                                                                                   
Imóveis                                                                                                                     44                 44
Bens móveis                                                                                                      33.097          34.335
Outras Imobilizações                                                                                           2.969                   –
(–) Depreciação acumulada                                                                             (31.448)        (26.307)

Intangível                                                                                                              8.021            6.690                                                                                                                                                   
Outros intangíveis                                                                                               8.021            6.690

                                                                                                                                                   
Total do ativo                                                                                                   955.479        846.020                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

Passivo                                                                                                                  2010             2009                                                                                                                                                   
Circulante                                                                                                         614.377        532.720                                                                                                                                                   
Contas a pagar                                                                                                  40.546          48.884                                                                                                                                                   

Obrigações a pagar                                                                                             3.345            2.778
Impostos e encargos sociais a recolher                                                            11.129          10.034
Encargos trabalhistas                                                                                          3.528            3.051
Impostos e contribuições                                                                                    9.645          14.104
Outras contas a pagar                                                                                      12.899          18.917

Débitos das operações com seguros e resseguros                                      67.522          50.467                                                                                                                                                   
Prêmios a restituir                                                                                               1.738               675
Operações com seguradoras                                                                              1.617            1.478
Operações com resseguradoras                                                                       22.422          17.597
Corretores de seguros e resseguros                                                                 19.288          17.150
Receitas de comercialização diferidas                                                                6.048            3.562
Outros débitos operacionais                                                                             16.409          10.005

Depósitos de terceiros                                                                                        3.969            9.323                                                                                                                                                   
Depósitos de terceiros                                                                                        3.969            9.323

Provisões técnicas - seguros e resseguros                                                 502.340        424.046                                                                                                                                                   
Ramos elementares e vida em grupo                                                            502.340        424.046                                                                                                                                                   

Provisão de prêmios não ganhos                                                                    315.442        257.705
Sinistros a liquidar                                                                                          133.233        126.536
Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados                                           35.797          33.859
Outras provisões                                                                                               17.868            5.946

Exigível a longo prazo                                                                                        6.589            6.551                                                                                                                                                   
Débitos das operações com seguros e resseguros                                        4.760            4.824                                                                                                                                                   

Operações com seguradoras                                                                                947            1.011
Operações com resseguradoras                                                                        3.813            3.813

Outros débitos                                                                                                     1.829            1.727                                                                                                                                                   
Provisões judiciais                                                                                               1.829            1.727

Patrimônio líquido                                                                                           334.513        306.749                                                                                                                                                   
Capital social                                                                                                   202.871        187.786
Aumento capital em aprovação                                                                           7.940            7.373
Reservas de reavaliação                                                                                          22                 22
Reservas de lucros                                                                                         123.838        111.761
Ajustes com títulos e valores mobiliários                                                              (158)             (193)

                                                                                                                                                   
Total do passivo                                                                                              955.479        846.020                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

                                                                                                                     2010              2009

Prêmios emitidos líquidos                                                                                779.325         697.382

Prêmios resseguros cedidos                                                                             (47.402)         (39.114)

Prêmios retidos                                                                                              731.923         658.268

Variações das provisões técnicas                                                                     (46.386)         (51.087)

Prêmios ganhos                                                                                             685.537         607.181

Sinistro retidos                                                                                                (344.396)       (290.268)

Despesas de comercialização                                                                        (126.161)       (108.454)

Outras receitas e despesas operacionais                                                       (108.433)         (94.427)

Despesas administrativas                                                                                 (83.624)         (75.618)

Despesas com tributos                                                                                     (27.748)         (22.083)

Resultado financeiro                                                                                          44.232           35.538

(=) Resultado operacional                                                                               39.407           51.869

Resultado não operacional                                                                                        28               (182)

(=) Resultado antes dos impostos e participações                                      39.435           51.687

Imposto de renda                                                                                                (4.946)           (7.902)

Contribuição social                                                                                              (2.829)           (4.647)

Participações sobre o resultado                                                                          (1.168)           (1.607)

Lucro líquido                                                                                                    30.492           37.531

Quantidade de ações                                                                                         15.993           15.228

Lucro líquido por ação - R$                                                                             1.906,58        2.464,60

Aumento de Ajustes com títulos Total
Capital capital Reservas de Reservas de lucros e valores Lucros patrimônio
social (em aprovação) reavaliação Legal Estatutária mobiliários acumulados líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2008 168.351 12.653 22 8.112 82.771 (245) – 271.664
Aumento de capital
Portaria SUSEP nº 937 de 10 de fevereiro de 2009 6.231 (6.231) – – – – – –
Portaria SUSEP nº 974 de 02 de junho de 2009 6.422 (6.422) – – – – – –
Portaria SUSEP nº 1.044 de 29 setembro de 2009 6.782 (6.782) – – – – – –
Aumento de capital por subscrição realizada (em aprovação)
AGE de 15 junho de 2009 – 6.782 – – – – – 6.782
AGE de 01 dezembro de 2009 – 7.373 – – – – – 7.373
Ajustes com títulos e valores mobiliários – – – – – 52 – 52
Lucro líquido do exercício – – – – – – 37.531 37.531
Constituição de reserva legal – – – 1.877 – – (1.877) –
Juros sobre o capital – – – – – – (16.653) (16.653)
Constituição de reserva estatutária – – – – 19.001 – (19.001) –
Saldos em 31 de dezembro de 2009 187.786 7.373 22 9.989 101.772 (193) – 306.749
Aumento de capital
Portaria SUSEP nº 1.071 de 24 de fevereiro de 2010 7.373 (7.373) – – – – – –
Portaria SUSEP nº 1.143 de 09 de setembro de 2010 7.712 (7.712) – – – – – –
Aumento de capital por subscrição realizada (em aprovação)
AGE de 30 de junho de 2010 – 7.712 – – – – – 7.712
AGE de 15 de dezembro de 2010 – 7.940 – – – – – 7.940
Ajustes com títulos e valores mobiliários – – – – – 35 – 35
Lucro líquido do exercício – – – – – – 30.492 30.492
Constituição de reserva legal – – – 1.525 – – (1.525) –
Juros sobre o capital – – – – – – (18.415) (18.415)
Constituição de reserva estatutária – – – – 10.552 – (10.552) –
Saldos em 31 de dezembro de 2010 202.871 7.940 22 11.514 112.324 (158) – 334.513

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009
(Valores expressos em milhares de reais)

6 Provisões técnicas, despesas de comercialização diferidas e provisão complementar de prêmios

Provisão de Provisão Provisão de Despesas de Receitas de
prêmios de sinistros sinistros ocorridos comercialização comercialização Outras

não ganhos a liquidar mas não avisados diferidas diferidas provisões
2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009

Compreensivo residencial 4.022 2.253 750 795 504 745 519 554 1 6 100 667
Compreensivo empresarial 4.613 3.923 723 503 748 382 843 739 111 117 146 24
Riscos de engenharia 4.124 3.971 555 298 269 241 541 330 448 634 127 61
Riscos diversos 12.875 7.176 1.639 2.448 1.049 1.011 1.410 1.241 400 – 241 1.130
Responsabilidade civil adm. e diretores D&O 6.767 6.978 2.746 3.631 812 678 830 830 961 1.125 667 233
Responsabilidade civil geral 7.733 6.137 12.292 9.822 1.114 805 1.033 762 – – 346 217
Marítimos 2.760 3.327 2.745 2.163 416 496 290 345 – – 157 –
Aeronáuticos 8.218 8.059 5.247 11.039 1.185 1.525 914 887 535 641 241 –
Automóveis 170.803 148.731 31.744 28.949 4.169 4.352 25.324 20.900 – – 6.107 –
Responsabilidade civil facultativa 21.554 19.657 7.817 4.963 1.705 1.984 3.280 2.863 3 52 1.303 –
DPVAT – – 34.965 25.767 2.233 1.215 – – – – 86 680
Transporte nacional 5.257 4.022 5.499 4.794 2.110 1.741 852 774 – – 1.013 1.019
Transporte internacional 1.883 1.068 2.505 3.160 3.030 2.938 291 199 29 29 5.510 1.132
Responsabilidade civil

transportador rodoviária carga 1.576 161 694 1.091 220 185 437 15 – – 40 398
Garantia de obrigações públicas 6.729 1.283 418 410 304 136 551 66 1.727 236 94 12
Prestamista 14.863 10.499 411 567 950 920 6.312 5.200 – – – –
Acidentes pessoais - coletivo 11.786 8.965 570 771 441 572 25 23 – – – –
Vida em grupo 12.161 10.310 15.174 15.921 12.984 12.854 5 3 – – 972 –
Penhor rural - instituições financeiras privadas 1.708 3.658 178 1.617 – – 262 1.481 – – 238 –
Demais ramos 16.010 7.527 6.561 7.827 1.554 1.079 1.725 847 1.833 722 480 373

315.442 257.705 133.233 126.536 35.797 33.859 45.444 38.059 6.048 3.562 17.868 5.946
A rubrica “Outras Provisões” é constituída pelo saldo da provisão complementar de prêmios R$ 3.047 (R$ 5.266 em 2009), saldo da provisão de despesas administrativas DPVAT R$ 86 (R$ 680 em 2009)
e pelo saldo da provisão de sinistros ocorridos mas não suficientemente avisados R$ 14.735.

Atividades operacionais                                                                                     2010              2009

Recebimento de prêmios de seguros e outros                                              787.347         683.587

Recuperações de sinistros e comissões                                                           6.909             5.009

Outros recebimentos operacionais (salvados, ressarcimentos e outros)        23.059           17.324

Pagamentos de sinistros e comissões                                                         (490.471)       (428.271)

Repasses de prêmios por cessão de riscos                                                   (50.726)         (40.256)

Pagamentos de despesas com operações de seguros e resseguros          (111.160)         (84.148)

Pagamentos de despesas e obrigações                                                        (69.794)         (57.388)

Outros pagamentos operacionais                                                                     (6.111)           (3.543)

Recebimentos de juros e dividendos                                                                    612             1.098

Constituição de depósitos judiciais                                                                      (848)              (920)

Pagamentos de participações nos resultados                                                  (1.233)           (1.202)

Caixa gerado pelas operações                                                                       87.584           91.290

Impostos e contribuições pagos                                                                     (48.178)         (41.677)

Investimentos financeiros:

Aplicações                                                                                                  (239.037)       (255.060)

Vendas e resgates                                                                                      204.257         221.711

Caixa líquido gerado nas atividades operacionais                                         4.626           16.264

Atividades de investimento

Pagamento pela compra de ativo permanente:

Imobilizado                                                                                                     (6.545)           (7.720)

Intangível                                                                                                       (4.131)           (3.913)

Recebimento pela venda de ativo permanente:

Imobilizado                                                                                                             2                  53

Caixa líquido consumido nas atividades de investimento                         (10.674)         (11.580)

Aumento/Redução líquido de caixa e equivalentes de caixa                       (6.048)            4.684

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício                                     9.761             5.077

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício                                       3.713             9.761

Aumento nas aplicações financeiras - recursos livres                                45.258          (23.739)

7 Contingências

Os principais processos em aberto em 31 de dezembro eram: 
a) A Seguradora ingressou com ação judicial objetivando declarar a inconstitucionalidade do
pagamento do FINSOCIAL, que foi avaliado como perda provável pelo advogado responsável
tendo sido constituída provisão. O valor provisionado e depositado em 31 de dezembro de 2010
era de R$ 434 (R$ 434 em 2009).
b) A Seguradora possui processo fiscal em demanda judicial junto a Super Receita. O valor pro-
visionado em 31 de dezembro de 2010 era de R$ 217 (R$ 203 em 2009).
c) A Seguradora possui processos de sinistros em demanda judicial registrados na conta
“Sinistros a Liquidar Judiciais” no montante de R$ 20.977 (R$ 15.100 em 2009) líquidos de cos-
seguros e resseguros, processos trabalhistas no montante de R$ 461 (R$ 372 em 2009) classifi-
cados na conta “Provisões Trabalhistas”, contingências fiscais no montante de R$ 651 (R$ 637 em
2009) e contingências cíveis no montante de R$ 717 (R$ 718 em 2009). Os valores provisionados
levam em consideração além da classificação do risco efetuada pelos assessores jurídicos con-
forme demonstrado abaixo, a avaliação da Administração da Seguradora das perdas históricas
ocorridas para cada natureza de contingência existente.
As ações judiciais estão classificadas em 31 de dezembro, segundo avaliação dos assessores
jurídicos:

2010 2009
Trabalhistas Quantidade Reclamado Provisionado Quantidade Reclamado Provisionado
Provável 3 176 260 2 162 228
Possível 13 580 201 5 104 144
Remota 2 319 – 5 89 –
Total 18 1.075 461 12 355 372
Fiscais
Provável 2 784 651 2 765 637
Possível 9 160 – 10 3.824 –
Remota 16 9.168 – 13 9.264 –
Total 27 10.112 651 25 13.853 637
Sinistros
Provável 320 86.480 9.701 79 6.953 5.112
Possível 353 125.732 9.910 275 33.310 8.903
Remota 865 240.205 1.366 880 101.591 1.085
Total 1.538 452.417 20.977 1.234 141.854 15.100
Cíveis
Provável 12 196 298 8 239 344
Possível 18 1.097 419 14 978 374
Remota 87 4.988 – 84 4.460 –
Total 117 6.281 717 106 5.677 718

8 Patrimônio líquido

a) Capital social
O capital é representado por 15.993 (15.228 em 2009) ações ordinárias, sem valor nominal. Em
Assembléias Gerais Extraordinárias realizadas em 15 de dezembro de 2010, os acionistas apro-
varam aumento de capital no montante de R$ 7.940 com emissão de 381 novas ações ordinárias
e sem valor nominal. As deliberações aprovadas nessa Assembléia encontram-se em fase de
homologação pela SUSEP. O aumento de capital no montante de R$ 7.712 foi aprovado por meio
da Portaria 1.143 de 09 de setembro de 2010. 
b) Dividendos 
Os acionistas têm direito a um dividendo obrigatório não inferior a 25% do lucro líquido do exercí-
cio ajustado de acordo com a lei societária e o estatuto. Não foram propostos dividendos por ine-
xistir intenção de distribuição.
c) Reserva estatutária
Conforme previsto no artigo 39º do Estatuto Social a parcela remanescente dos lucros anuais,
não destinada à constituição da reserva legal e a distribuição de dividendos, é transferida à conta
de reserva estatutária.
d) Juros sobre o capital próprio
Em conformidade com a Lei 9.249/95, a Administração da Seguradora no exercício de 2010 deci-
diu pelo pagamento aos seus acionistas de juros sobre capital próprio, com base na taxa de juros
de longo prazo - TJLP, calculada sobre o patrimônio líquido, no montante de R$ 18.415 ( R$
16.653 em 2009). Para fins de apresentação das demonstrações financeiras, esses juros foram
revertidos da conta de resultado (despesas financeiras), e apresentados como destinação do
lucro. O montante creditado reduziu a base de cálculo do imposto de renda e contribuição social,
o que proporcionou uma redução de carga tributária no montante de R$ 7.366 (R$ 6.661 em
2009).
e) Capital adicional para o risco de subscrição 
A Seguradora calculou o capital adicional para o risco de subscrição em 31 de dezembro de 2010
de acordo com as Resoluções CNSP de nºs 155 a 158, em 26 de dezembro de 2006 e alterações
posteriores. De acordo com os estudos efetuados pela Seguradora o capital mostrou-se 
adequado. 

9 Patrimônio líquido ajustado e margem de solvência

O patrimônio líquido ajustado e a margem de solvência estão assim apresentados em 31 de
dezembro:

2010 2009
Patrimônio líquido 334.513 306.749
Despesas antecipadas (11.151) (12.367)
Ativo diferido (*) – (6.690)
Patrimônio líquido ajustado 323.362 287.692
20% dos prêmios retidos anual médio - últimos 12 meses 146.385 131.654
33% dos sinistros retidos anual médio - últimos 36 meses 96.678 86.972
Margem de solvência (a) (**) 146.385 131.654
Capital base - CB 15.000 15.000
Capital adicional de subscrição - CAS 134.424 120.815
Capital mínimo requerido - CRM (b) 149.424 135.815
Patrimônio líquido ajustado - PLA 323.362 287.692
(–) Exigência de capital - EC maior entre a (a) ou (b) 149.424 135.815
Suficiência de capital - R$ 173.938 151.877
Suficiência de capital (% da EC) 116,41 111,83
(*) O saldo do “Ativo diferido” foi reclassificado em 2009 para a conta de “Outros intangíveis”
para efeito de comparação.
(**) Para apuração da margem de solvência, considera-se o valor entre o patrimônio líquido ajus-
tado menos o patrimônio líquido necessário entre 0,20 vezes do total da receita líquida de prê-
mios emitidos dos últimos 12 meses ou 0,33 vezes a média anual do total dos sinistros retidos dos
últimos 36 meses, dos dois o maior.

10 Detalhamento de contas da demonstração do resultado

a) Sinistros retidos
2010 2009

Sinistros diretos (339.573) (291.451)
Sinistros de consórcios e fundos (36.798) (33.853)
Serviços de assistência (13.261) (9.652)
Recuperação de sinistros 29.070 29.965
Salvados e ressarcimentos 31.257 24.009
Variação da provisão do IBNR (5.665) (9.286)
Variação da provisão do IBNER (9.426) –

(344.396) (290.268)
b) Despesas de comercialização

2010 2009
Comissões (132.125) (110.958)
Recuperação de comissões 17.253 13.193
Outras despesas de comercialização (14.973) (9.071)
Variação das DCD 3.684 (1.618)

(126.161) (108.454)
c) Outras receitas e despesas operacionais

2010 2009
Custo de apólice 9.468 5.651
Recuperação custo bilhete DPVAT 2.995 2.569
Outras receitas com seguros (*) 12.486 8.164
Inspeção de riscos (3.473) (3.439)
Despesas com centrais de negócios (10.546) (8.135)
Administração de apólice (78.489) (67.866)
Lucros atribuídos (3.698) (3.037)
Despesas com cobrança - DPVAT (2.913) (1.176)
Taxa de administração de cartão de crédito (1.695) (2.238)
Despesas com rastreadores (15.984) (15.226)
Contingências cíveis (36) (626)
Outras despesas com seguros (**) (16.548) (9.068)

(108.433) (94.427)
(*) Compreende valores pulverizados referentes a ajustes de cobrança, taxa de administração
de cosseguro cedido e receita de prêmio depósito (Resseguro).
(**) Compreende valores pulverizados referentes a despesa de prêmio depósito (Resseguro). 

d) Despesas administrativas
2010 2009

Despesas com pessoal próprio (41.037) (35.491)
Despesas com serviços de terceiros (18.531) (17.139)
Despesas com localização e funcionamento (16.574) (13.966)
Despesas administrativas outras (7.482) (9.022)

(83.624) (75.618)
e) Despesas com tributos

2010 2009
COFINS (20.518) (17.191)
PIS (3.386) (2.862)
CIDE (1.073) (626)
Taxa de fiscalização SUSEP (2.004) (854)
Outros (767) (550)

(27.748) (22.083)
f) Resultado financeiro

2010 2009
Receitas títulos de renda fixa públicos 43.416 38.472
Receitas e despesas com operações de seguros (8.851) (6.608)
Outras receitas e despesas financeiras 9.667 3.674

44.232 35.538

11 Provisão para imposto de renda e contribuição social

Conciliação entre as alíquotas nominais e efetivas apuradas em 31 de dezembro:
Imposto de Contribuição

renda social
2010 2009 2010 2009

Resultado antes dos impostos e participações 39.435 51.687 39.435 51.687
Juros sobre capital próprio (18.415) (16.653) (18.415) (16.653)
Participação sobre o resultado (1.168) (1.607) (1.168) (1.607)
Adições/Exclusões temporárias líquidas 751 (190) 751 (190)
Adições/Exclusões permanentes líquidas 603 (1.010) (1.113) (2.708)
Base de cálculo 21.206 32.227 19.490 30.529
Provisão para impostos de renda e contribuição social
Alíquota básica 15% para IR e 15% para CSLL 3.181 4.834 2.924 4.579
Adicional 10% para IR (acima R$ 240/ano) 2.097 3.199 – –
Incentivos fiscais (174) (242) – –
Constituição/Reversão dos créditos tributários diferidos (158) 48 (95) 29
Ajustes de períodos anteriores – 63 – 39
Total 4.946 7.902 2.829 4.647



De acordo com o disposto na Resolução CNSP Nº 135, de 11/10/2005, e na Circular SUSEP Nº 272,

de 22/10/2004, foi realizada a Avaliação Atuarial de cada um dos ramos de seguro operacionalizados

pela CHUBB DO BRASIL CIA. DE SEGUROS, no exercício de 2010.

A Avaliação Atuarial foi elaborada a partir dos efetivos períodos de competência dos riscos assumidos

pelos contratos de seguros em vigor em 30/09/2010, 31/10/2010, 30/11/2010 e 31/12/2010,

recalculando, para cada ramo, as correspondentes provisões técnicas contabilizadas nestas 

datas base.

O recálculo das provisões técnicas determina a totalidade dos compromissos financeiros que a

Seguradora terá com o pagamento dos sinistros já ocorridos e que ainda vão ocorrer e com a

manutenção dos custos administrativos de todos os contratos de seguros em vigor em 30/09/2010,

31/10/2010, 30/11/2010 e 31/12/2010, independente da emissão de novos prêmios.

Os resultados encontrados demonstram que as provisões técnicas consignadas no Balanço

Patrimonial de 31/12/2010 da CHUBB DO BRASIL CIA. DE SEGUROS estão adequadas, não

havendo necessidade de constituição da Provisão de Insuficiência de Prêmios, bem como não foi

detectada nenhuma situação relevante que comprometa a solvência atuarial da Seguradora.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2011

Ricardo César Pessoa Bruna Takata

Atuário Responsável Técnico - MIBA 1076 Atuária - MIBA 1670

Escritório Técnico de Assessoria Atuarial S/S Ltda. 

CNPJ 57.125.353/0001-35 CIBA - 33

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

PARECER ATUARIAL

DIRETORIA

Ilmos. Srs.
Diretores e Acionistas da
Chubb do Brasil Companhia de Seguros 
Examinamos as demonstrações financeiras da Chubb do Brasil Companhia de Seguros
(“Seguradora”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa
para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais
notas explicativas. 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A administração da Seguradora é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às
entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Responsabilidade dos auditores independentes 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a

auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as

demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de

procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações

apresentadas nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do

julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações

financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor

considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das

demonstrações financeiras da Seguradora para planejar os procedimentos de auditoria que são

apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses

controles internos da Seguradora. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das

práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração,

bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa

opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente referidas apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Chubb do
Brasil Companhia de Seguros em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros
Privados - SUSEP.

São Paulo, 24 de fevereiro de 2011

Ernst & Young Terco Auditores Independentes S.S.
CRC-2SP015199/O-6
Grégory Gobetti
Contador CRC-1PR039144/O-8 “S” - SP
Patrícia di Paula da Silva Paz
Contador CRC-1SP198827/O-3
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009
(Valores expressos em milhares de reais)

12 Principais ramos de atuação

Prêmios ganhos Sinistralidade % Comercialização %
2010 2009 2010 2009 2010 2009

Compreensivo residencial 17.332 16.126 25 13 25 25
Compreensivo empresarial 7.829 6.090 40 21 25 25
Riscos diversos 42.444 45.841 21 25 20 17
Responsabilidade civil 
administrativa e diretores D&O 7.019 5.140 36 30 (3) (8)

Responsabilidade civil geral 15.512 10.939 41 18 22 22
Marítimos 4.459 2.750 89 54 15 28
Aeronáuticos 7.133 6.137 57 61 8 7
Automóveis 258.896 201.711 62 62 19 18
Responsabilidade civil facultativa 33.030 25.749 66 56 16 16
DPVAT 47.495 44.733 87 87 1 1
Transporte nacional 28.324 22.444 63 63 26 23
Transporte internacional 22.300 20.978 62 36 29 24
Prestamista 13.821 13.240 13 17 7 11
Acidentes pessoais - coletivo 80.467 70.019 2 4 24 22
Vida em grupo 89.035 78.534 50 57 19 16
Penhor rural instituições
financeiras privadas 3.530 17.031 63 40 44 46

Demais ramos 6.911 19.719 86 56 (6) 17
685.537 607.181 50 48 18 18

13 Partes relacionadas e remuneração da administração

(a) Partes Relacionadas
A Companhia atua de forma integrada com suas controladas e compartilha com certos componen-
tes da estrutura física, operacional e administrativa. Os custos dessa estrutura são atribuídos
segundo critérios definidos pela Administração que consideram, dentro outras variáveis, os volu-
mes de negócios de cada uma das empresas conforme demonstrativo a seguir:

2010 2009
Ativo
Contas a receber Federal Insurance Company

Escritório de Representação no Brasil 90 82
Passivo
Contas a pagar a Federal Insurance Company 2.037 3.419
Resultado
Receitas/Despesas com serviços (*) 1.947 3.337
(*) Referem-se à prestação de serviços com a Federal Insurance Company relacionados com
desenvolvimento de novos produtos e transferência de tecnologia.
A Companhia realizou operações de resseguro com a Federal Insurance Company Escritório de
Representação no Brasil cujas transações líquidas montam em R$ 13.204 (R$ 5.142 em 2009).
As transações realizadas por partes relacionadas foram efetuadas em condições de mercado
quanto a preços, prazos, montantes e encargos. 
(b) Remuneração da administração
É estabelecido anualmente por meio da Assembléia Geral Ordinária o montante global anual de R$
3.550 da remuneração dos administradores, que é distribuída em reunião do Conselho de
Administração aos membros do próprio Conselho e da Diretoria, conforme determina o Estatuto
Social da Seguradora.

14 Outras informações

14.1. Plano de previdência privada complementar
A Companhia proporciona um plano de previdência privada complementar a seus empregados que
é administrado pelo Santander Seguros S.A. e Itaú Vida e Previdência S.A., cujos benefícios com-
preendem pensão e complemento de aposentadoria. O regime do plano é de contribuição definida,
sendo que as contribuições efetuadas durante o exercício totalizaram R$ 612 (R$ 565 em 2009).
14.2. A rubrica “Outras contas a pagar” é constituída principalmente pelo saldo de cheques a com-
pensar R$ 2.695 (R$ 2.084 em 2009), saldo negativo bancos R$ 1.325 (R$ 672 em 2009), saldo a
pagar a Federal Insurance (partes relacionadas) R$ 2.037 (R$ 3.419 em 2009), saldo a pagar de
comissões R$ 691 (R$ 447 em 2009), IOF à regularizar R$ 987 (R$ 844 em 2009), outras contas a
pagar R$ 580 (R$ 763 em 2009), contas a pagar congêneres R$ 908 (R$ 5.889 em 2009), sinistros
R$ 3.551 (R$ 4.654 em 2009) e demais contas R$ 125 (R$ 145 em 2009).

15 Pronunciamentos contábeis

Foram editados novos pronunciamentos contábeis até 2010 que passarão a entrar em vigor a par-
tir de 2011 pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. A Administração da Seguradora
está avaliando os impactos das alterações introduzidas pelos novos pronunciamentos. 
O principal CPC que será aplicável para a Seguradora, considerando suas operações, é o CPC 11
- Seguros, porém a adoção deste Pronunciamento depende de critérios suplementares a serem
emitidos pela SUSEP.




